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UB magistrados de Caplvary 

O editorial do Diário de S. Fanto, do hoolem, dá 
grilu de altima do uma noia lula rgue le tfaia, enlre 
D poder Judicíaiin, a as priiIon>5e9 que alimeDlam a> 
infl leoclai locaos. 

Oi dra. Juii da diroltu e municipal do Capi'ary, GÍO 

ai Ticlimat iguo dúiem ter saciiOcadtLS, para aaliafacío 
dH um chalé puliticu, que aio coaaeguiu alir aquellaa 
dlgnoi magitiiadoí ao teu carro d» iriumijho. 

AlUrma o Diário que a admiolilraçio da Jualiça na 
Comarca du Capivary, ei(i em oila Ii> lamenlarel, par- 
que n juli da direito cuucüdd habeas corpus a Indlil- 
duos presoi pelo de;egadu da pullcia, e □ faz com a 
rapidez de um cnri-ro. 

Pretendo aloda o Oiai'to que o dr. joti municipal 
leDha penetrado oa ca^a do delegado lupplunte eio 
eiercicio para lomar-the satitla;3oa. 

Quem coohece aguBlli'a doua magitlradoi, labe que 
qualquer dilles 6 incapaz de, como cidadio ou func- 
cionaria, praticar actus qug autorise o tralameuto 
acrimonioiO quo Ihei dá o Diário deS. fauto. 

Por uma ptiila illegal e lioleota realizada put ordem 
dn deleflado auppleole Fiauciícu Mariano da Coita 
iiiLerpoz aa habeas corpus, poranle a dr. juiz de ditei- 
lo, que cuncedtfu a ordem pedida, á qual o dulegado 
Uariani) c II oirc-Telio, largento dt petmaneales ali 
GommaDdaudu o dei Isca mea to, recuiaram-ae ube- 
decer. 

Iilo determinou que oa dta. Juizea de direito e mu- 
nicipal prucurasaem o aargento carcereiro, a o ancun- 
Irsodo-o cm caia do delegado Mariano, lhe ílzeaaem 
tenlir a Irregularidade com que procedia. 

O delegado mandou por o pieio em liberdade ; inaa 
conilder<JU uma deamoraliaação para ai como autorida- 
de, poia aiã enljio, deiconbacia que houieiia um re- 
curso tão prompto pelo qual podeiie o Juiz da direito, 
taier cesiir as flotenciai cam que ai aulorldadea po- 
liii^aei tratem acabreitoa nona  população ignorante 

Quer o dr. juiz municipal, quer o dit direita, tem 
umaaducaçlo iacampativel como pioced imanto que 
Ihei allribue o Dtario. 

Parece Incriíel que tunhannt chegado a um tempo 
em que o oiglo oíBcial, laia do Inicoaalo ■ um ma- 
giatrsdo a6fío, e de tiolenlo e ingunuo a outro aio me- 
Doi diatinclo, p<jr concidar ajuelle uma ordem de 
hatcai eorput, a coacorrar eite   para o cumptimeolo 
delia, 

Hal Tie B ailuscao ae «ingá o ayalema de aggredir 
em linguagem acrimooiaia a juizes como oi de Capi- 
lary, porque iit i eslio puloi caprichii do mandi^ia da 
roça, arniadus do pad«r pulicial. 

O d li-gado luppluote, Franciíco Hirlaao di Cosia, 
fique já deTia Isi «ida demiltido : poii pela Imprenia 
da capital leni um coniarfadot diilloclo, o ii. Auiufol, 
de Capiíary, denunciado aa •iolencia) e Irupeliaa com 
que aquella autoildade prcced». 

Oque patace6 que em Capirary,  nio  ha juli  que 
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Ao ter o gaito Imperjoio de D. Anlonío. conlinuou 
o eiludaote cocando a cabeça itb a impronio da« 
doloroiai recordiçSei que eTOea»i, recuei aierrado e 
obedeci  domiuailõ put  utii iBUtimaDto alheio t minha 
Tootide. .      , 

Hloba mie e minha irmi quiicrim dar algana paiioi 
dlrigtndo-ie a mim, porém meu paa dateie-ai. 

— Üeiii que a abracemos antea qua elle parta I dine 
nlohi mie aultocida em lagrimai, 

_ Nlo 6 dlgoo diiio I diaie U. Antonio. 
ED) leguida, reU-cliodo que n»o tinha direito, por 

maia culpad» que laiie o Dlb", de o pmai do ultimo 
beijo que lha da>a lua mie, tomou miohi limi pela 
mio a atailou-ia com alia, ordenando ■ minha nla 
ura que o leguiiie, caminhando porín tnuito dexgir 
para lhe ttaiiar que >e ipprotimatH iie OIíIB, II« uiudo 
qaé patMWua que elle nao »ia. 

Ninha Bileeilt'itoii-me contra o coraçto, banhao- 
dn-me eon o tau pnolo. ... 

— Volt» i noite, diiie-ma «11» em rnt bana. A porta 
dolitdimDlo ha daealtr fechada, podrrái entrir no 
Uu quarto • (er-la-nel Imiobl de daanbl. Pude ler 
4M daqol até U eu e IgOM conaigano* abtiadar tM 

NÍo reapoodi, rataai t-^mt wnagado, «niqulUado, 
Wtl ooai aqutUu doleiínmaa proawmi de an pefdlo 

Ml aba nke la*oa *% nlo* «o* olhM • ubio. 
nqMt •*, imm^tl, •■ tttoM da porU «btiU. 

eiiTs, deidn que nio está pela lootade de um conheci- 
do llgutlud'ali. 

O dr. Idiu Pinlo de Caatro, nlo aerTla, por ler po- 
litico, e parcial, dizia nesla cidade o chcle conserrg- 
dor de Capii^ry. quandi) promuiia a ii&o reconduçto 
daquclla doutor. 

VI jtm, dizia ulle, n prumolor e juiz de dlieit", eSo 
libaraus ; não me queiío dsitoa, e desejo que lejam 
consertado), porque alo garanlUa para a justiça ; mas 
o dr. Jiitu Cinto oáo convém, porque é um juiz eiiado 
de parcialidade. 

Ü dr. Ji'io Pmto nio é lecinduzidd ; o promotor ê 
nomeado juiz municipal, n, apenaa contrariou as pre- 
teníSiis do chele do lugar, em uma demanda, Jli coulra 
etlc se leraota u clsmoi da que t màu Juiz I 

E é a impruiisa oIQcíal. o oigáo da aituaçio quem 
eaaim concorro para o dpspreiligio de autoridadea in- 
legraa e indepeodantea 1 

Enlretanlo ioda a populaçio cordata e desapaiionada 
daquella comarca vG nos doui juizei uma ftaiantia para 
a justiça, e barreira it pretensa 't com que.cnm o abu- 
so do podur, pretendi; um indiíiduo sua tentar ali a iu- 
Hueiicia do terror. 

Podemos garantirque, gradas aquelles magistrados, 
e em cunsidoraçáo a >-lles, ainda a auloildade policial 
do ar. MariaDü da C^>sla, nèu aolTrou, dl parte de uma 
limllía imporliole, a justa reacçio áa tuas  violencliii 

Aponto o Ciarto os facloi de desregramento da tida, 
por parte dr qualquer daquelles juizeii, o DÍO Insinue 
de mudo láo odioso, contra duos moçoi loliaíros ; mas 
que procedem naquella cumarca com a decência e 
murelidade dignaa do ser imitadas. 

Tudo quanlo leiamos dito editado, ad e eiclusita. 
meoie, polo senlimeoio da mais rigoroia justiça, e pelo 
conhecimento qua lemos dos factos, e daqunlles dous 
dlitinctos magistrados, drs. U. Carloi da Silveira a 
Itochi Vinlra, cuj^iicroiças polilicas Ignoramos quaes 
sejam. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital,  S de Juntio de ISVt 

Diário de S. Paulo—Traz um artigo da redacio em 
o qual accusa tanto o juiz de diri>ito como o juiz mu- 
nicipal do Cspirary como proiocadures dil confliclo 
com a autoridade policial da localidade. 

Na íecçio editorial detta tolha nos occupamos desse 
arligo. 

Traz mais ; Parlamento. Parle Ufflcial. Varie- 
dade—A Caridade.   Gdzetilha, onde se ti^ o seguinte : 

■CoRRiiio DA cúnTE—Aiú ri j' aiiida nio ti'omos 
nqui mala du cuirviu da còri'-. i« U l<nha ferroa do 
Murlc, speiar da cnmmunicaçlu f lia ao ar. idminia- 
tradur gi'ral do Goneio desta cj|i.ial. 

Também nio se fiz isso preciso. 
Q.io tem a corla com esla provinda, ou melhor, que 

tem a direcloria dos curriMui du Impeiio com a capita) 
da provincin de S. Pauto T 

N.ida mais diremos a icmelhante reapoílo. 

A Provinciíi de St /"aulo—Chronica parlamentar, 
[leriíla dog jiirnaes.    tiailo (sunetu), polQ ar.  U.  V. 

— A minha suprema coniolaçáo, d parecer-mo que 
pastei o resto da ouite atacado do uma lebre ardentii- 
lUat cotDO bem metecidi casligo. 

U cerlo ê qLe nio linha teidsduiramente consciência 
dui actui quo praticara iiaquella nuite hoiriíel, que 
ha d-' »'r o eleiuo remorso de tida a ouoha tida. 

Ainda que entregue a toda a casla de liberlinagens 
n luip'zai, sempre guardi-i em meu ciraçáo viio amor 
pii'r minha mke: nio ubitantu. oaqiiella noite, nem as 
suas palirias iilu tucaram, ucm as luas lagrimai me 
commoveram. e deii''i-a ir-íu si>m lhe reiponder uma 
pjL«a oeoi lhe retribuir uma caricia. 

A luz ranla do arie^iendimenlo, que por um 
in<tanle bulhou dentro em minha alma, eitioguÍu-se 
rapidimente. 

Pelo meooi momentino menle, linha-ie-me inlibia. 
do o coraçiú, c Uvt ficlui que ae tinham dado, outra 
couia  niu ii* senio a ciicumslancia de nlo puder pi- 
!;*r 01 dou mil cealea perdidot, e a impoiíibilidade de 
aliar deita nota ditida, a uoica comiudo por cujo mo. 

ti'0 linba tiodo a Villa Prioca, a agaia toda a teotati- 
Ti seiia baldada. 

Meu paa Itritáta-so aio na dando lugar o que alcan- 
çasse alguma cousa por meto da maia pedidoí, porque, 
conforma acabiia da diíer. o que poaiuia, dilBcilmente 
chrgaia para pagar aa miobaa ditld*a laiigaa, e • sua 
honradez era «gora impsltote para atltaguardar a di- 
gnidade do Qoma. 

l^u. porfm, eatata louca Nenhuma deilaa coasida- 
laçâea me oecorreu, e, repito, nio peniata o'outra i«- 
oio em que nio podia r>gar, em quo U. UotiCiO pu- 
bliraia rm Salaminri a minha miierii, e entio a mi- 
nha reputiçlo Oraria manchada aoi nlhos da infame 
iDCiedada, qua eu e»o>ii uira em minha babituil COB- 
panhii. 

Eallo, m>ui olfa.n, que divigaiao) «o red'r do 
quarto daierio, dirigiram le piri o iobrad<i, e t ipartm 
com um papel dubradu. collocado ni minha fronte, 

Abaliei-me e apaobel-o. O coaiheudo do papel 
eram cineoeata rcaka. 

Nio peniando aequer un ioilante que i bunJide de 
ninba nla de*ia aquella prqecna tumma, puique fdra 
elta aen dutida qaen a dctíiia cabir i neoi pia no 
■toncnbi tn q« aa abt«ta'«, acartei ae dlobtlro 

Fernandei Barros.    Cot respond anela do Belém de Jun- 
diahy.   Secçio livte.   Noticiário, etc. 

Ã Beaeção-Ka secçio edllotlat celebra o quinqua- 
gesimo aooiveisario de Sagraçáo Episcopal do actual 
I'uotiacg. 

Seguem : A' propmito do Seminário, artigo em 
respoata; a eutro publicado na Republica. 

Quoil^i dn áit—Nàt e íite$, analyse dna parti JOB 

militaaies concluindo pela necessidade da eletaçlu 
do partido calholico, pelo st. Fernando Uendes. 

A ordeiií incial.    A Religião e o Estado, por Fharso. 
A sicalarisação do Eslodo, conferencia feita no 

■ Circulo dos Estudantes catholicoa, a 2Q da Halo de 
ttTT, pelo académico er. João Mendea da Almeida 
Junior, 

Nossa Stnlior-i de Loiírdti, pnr U. 
Mensagem [poesia], por il. G. 
íVucíús do lempo (chronica). 

PÍOTICIARIO GERAL 
Actos da presidência — [£m 10 di mez 

Godo : 
Foi concedida aionaiaçiln : 
Ao dr. Rodrigo Perolra Leite, do cargo de delegado 

de policia da lianaoal 
A Juaquito Joíf de Si, Jod> 1* suppleole do dele- 

gado do Rio-Claro. 
A Joio Jacyatho de Almeida, do de auhdelegado de 

Sarapuhy. 
Ao teoeole Gaapar Hibeiro de Almeida Batro), do dn 

delegado do Ritieirão-Prelo. 
Furam nomeados : 
Subdelegado do bairro d-i S, Francisco, Joio Rodri- 

gues dos Santua Junior, 
1* aupplenia, » 3'. Craacenclo Antonio Betam. 
3*, José Undrlguui doa Santoa. 
— Em 21 : 

Foram nomeadas : 
Uuli'gado do Itibuitio-Pteto, Uanoel da Cunha Dlnll 

Junqueira. 
1* supplente, Hatheus Gomei do Vai Junior. 
Subdelegado, Uoysís Pernandea do Naicimeoto. 
Foi concedida eiuneraçio : 
A Joio Ferraz do Almeida Prado, do cargo de deis- 

gadu do Jahil. 
A Franc'ico da Camargo Penteado, do dei* sup- 

plente du mesmo. 
— Em 2> : 
Foi aci'iia a daiislenria que hz R idul^ho das Chagat 

Sanlos. dos oiflcius de contador e distribuidor do ter- 
mo de Taubaté, 

Km 31 du momo mei, foram noineadoa ; 
l*iupplenie do delegada de Guaratingueli, Joio 

PorOrio de Hiicedo. 
Subdelegado do Kspiritn-Sanlo da Uuo-Vista, cipi- 

tlo Joaquim Mooleiío de Carvalha, 
Delegado du Jahil, Francisco 1'acheco de Almeida 

Prado, 
1° suppleiílfl do ineamo. Domingos Pereira de Car- 

lalhü. 
6'ubdob'gad:>, José, Liureiíço dn Almeida Prado. 
1* lupplenli', Juíã Luc o du Catalho. - 
3* dito, Aiituoio Fisncisco Cardim. 
Subdeleí!>'lo dn Uuarehy. Amónio üaitro de Preita<, 
1° SupplviilP. Fclip. e Jacob. 
Uetegadu do Uanaual, comuiendaJor Joié de Aguiar 

Vallim Filho, 
Subdelegado de Sarapuhy, Fraiiciíco du Chegas 

Silia. 
1- aupplenle, Antonio da Almeida Paes, 

com a avidez de um atáro que livtaae eocootradu do 
repente um iliciuuro. 

INlo tia ua(iielle acto n-'m a ternura da aaota lo- 
nhura, 0''m a misericordiosa piedade de m'^U pac, que 
era com C'ir'era cúmplice da dadiva leita ao IJIhu espui- 
to da cara puTeroa; nem pensava em uuira cuu*a se- 
nio nu diiilieiru e nus ruiks quo iam encher a minha 
alKibeliB vazia. 

Sem lullir a Ci:beça lahi muito runlente. 
IJistame de casa uut >inl« pa><os, outi a algazaria 

dus meus camaiidaa em uma taberna vj.inba. 
Chamaraiii-oie i aubi. Üncoolioi-ua riudo, bebendo, 

caniaudo e jogando. 
tnlre mi-» I). Horácio, a ao lid > deile o judeu que 

tinha ido peia manhi a caia de Ü. Antonio. 
Sempre p<^0i>i, aem c^mludo poder alBrmat-o que 

aquelle judeu a D. Iluracio de ha miito eiUvam de 
■ccurdo, e que a sua vinda a Villa Franca, precedendo- 
me apeois algumaa borai, podia aer o raiultado de uma 
combioacla cujo Um ainda ignoro. 

— £ linhas railo em cuidar isso, interrompeu An- 
dréa, pur aer a teidade. Sim, lljracio e o usurário ti- 
nham combinado um intama projecta, que logo eie- 
cutaiam. 

— ComoloiiaioT prrgootou Fetnando.   Eiplici-te. 
— Man urde; depois de tiierasa tua natraçlo, fa- 

rei eu a mioha, e então sabeili tudo. 
— X viiii daquello judeu maldita, diiie Fernando, 

recomrçanda a lua conlliilo no pooto em que a linha 
intfirimpido, 1 liata daquella judeu maldito senti poi- 
iui(-mc do mil. 

C'liri psia cllí, aacudi-o brulalmeole, e ceniuiei-o 
•■penmenta por t«t Ido a casa da meu pia aem me 
pratenir. 

O cotarde nla oppoz a menor reiuteoda, e nntia ii 
minhas loteeittas tem dizer uma uoica pilatia para se 
defender. 

■■elo contrario, quando terminei, voUou-li pata mim 
sorrindo bypocrilamenU : 

— Seuhdt Fernaodo, mn diia* com a ina toi melí- 
flua, qurrido e aiiinu'al clicate, iccuia-ma agora lem 
ratio, quaodidetia em lagar d* ceoiuiat dui|ir-D« 
agradecimeotoi. 

— BaiU da lombami I reapandi. 

2>dupptnnte do subdelegado da Franca, Antonio 
Joaquim Hatlina da Cunha Juninr. 

— Em ^'i: 
Fni concedida a Joaquim Zeferino da Silveira, ezo- 

neraçio do cargo de aubdelegado de Santa Rita do Pa- 
ro iso. 

— Km 2B : 
Foi concedida a José de Carvalhu Hello, eioneraçia 

do cargo do dulegado do lermo do llio-Novo, icndo no- 
meado para lubstltui-lo, o cidadlu Juté Pinlu duAo-: 
dtade IHelto. 

— Em ae .■ 
Foi nomeado ; 
3*supplenie du Jui municipal e do orphãos do ter- 

mo da Limeira, o cidadão Juié Itioto da Crui. 

^ 

Ttieatro Provlsorlu — II »jo dai-sc-ha um 
espectáculo lyticu, com a eihibiçao da bella opera — 
■Lrnani», — em beiíeUcio du sr. L. iisicana. ' 

O fnctu de ser a representaçjto em favor de um ar- 
tista láo considotado é salQciuule pata de p>;ilar ^a at- 
lençio publica. 

Tbeses e diassertaf &0 —Recebemos as que 
para nbter o grio de douiur em scicncias sociaes e iu- 
ridicas.susteiiliu u sr.bacharel Antonio Augusiu de Bu- 
IhOes JarUini, 

Acompanha o discurso pron<ineiado pelo mesmn se- 
nhor, por occaailo da curemonia da collaçlo  do   grío. 

Agradecemos. 

Policia urbana —Dia 20 : 
fslaçãu central 

Foi posto em liberdade, á ordem do conselheiro che- 
fe de policia interino. Julio José du Aietedol 

£sla(ão do ürai 
A'ordem  do  subdelegado  respeclivo, foi posto utL 

liberdade Rernurdino Jneé de Carvalho. 
Estação du (/'oiisofufüo 

Foi posto em liberdade, á ordiim do subdelegado rei- 
pcciivo, Aleiandrino Nogueira Lualoza. 

Na eitaçio de Santa Iphigeoia nada oecorreu. 
Dia 30 : 

Estação central 
Por ordem do conselheiro chefe de policia interino, 

to) rcmntidn desla  eslaçio  para a penitenciaria, o ei- 
cravo Egydio, pertencente ao dr.Emilio Vauliet. 

Estação da Consolação 
Por Infracção do arl.tü:t g L^ do código   de posluraa 

municipaes. foram mulladui em 5S cada um, António 
üenediclo Pereira e Fernando Antunio da Mello. 

Nas eatagots de Santa Iphigenia e do Brat oada oe- 
correu. 

Uia 31 ; 
Estação central 

Fui recolhida ao  ladrez dcala  eslacio i ordem do 
conselheiro chefe de policia inlerino, o francei Julio da 
lai, por íbt\o. 

Ealaçãa da Conaolação 
Por iofrai-çio do ail. 53  § 1° do cudígj do  pnslurai 

municinaes, foram mulladosíiaiia Lourenço de Camar- 
go e Luiz  Uuibi, sendo aquella em lOg  o este em 
ãgnoo. 

KJS estações de Saala Iphigenia a do üiaz nada oe- 
correu 

Uia l* de Junho : 
Eslaçãii central 

Foi posto em liberdade poi ordem do conselheiro che- 
fe dn policia inlcrino, o fconcei Jjlio de lai e recolhido 
ao >ad'ez desta eslaçio por ordem da mesma autorida- 
de n preto Si^basliio, escravo do dr. Américo Ferreira 
de Abreu, por ler sido encontrado jogand» no arma- 
zém da rua du Ouvidur n. 12, sendu muliadoo dono do 
referido armazém pur infracçin dn lit. Itiõ do codjgo 
Oe posturas municipaes. 

fc'ililfiio de Sonia Iphigtnin 
Koi recolliidoao dcposiiü  publico, 3muareae2ca- 

Talbs que furam encontrados em abandono. 
Esta;ao  iJo llraz 

1'or Infrcçi 1 dn aiI.5D ^g   1° do codi|<n de poituraa 
municipaea furam multados em üjj, Joaquim Benediclo 
lie Avila e em 100 Itenjamio Constante de Oiltelra., 

— Eu náu zombo; antes faliu muUo sérfsmenle. 
Com certeza deve me agradecer da ler prueedido como 
precedi. Km primeiro lugar não o prevenindo, O'ilel- 
Ihe inquietaçúes e cuidndui ; depois rabis eu que se a 
cote'! de FPU pae, o arhaise d<■> prevenida do rszCiei 
p,ira lutar. enn>nlrdl-o-hia taiuhem mais terdadeira- 
rnenle cooiíiiu^iJu ea comm^^çio passata por um gran- 
de erfipend^ui-tnlo. Finalmente pense bem : em todo 
o caso era mister que qualquer dia 1). Aoloniu auubea- 
10 das luas ilividi>. Uais vale que a coma esteja feita 
do que ler de li<zvl-a, porque a má occasiáo está passa- 
da, e a iiifdicidido que jí ttodou é suuipra preterivel a 
que púdu tir no futuro. 

Ot meus camaradas pozaram-se a rir ao ouvir a ju>- 
tiQcação do usutariu, e diiseram-ma que era uma lo- 
juiliç) nio querer eu agrad.'Ccr o luppotta setTlçu qua 
alie uie íitèa. 

— Uc mais, continuou o judeu, >a o oITendi, senhor 
Fernandn, humilmente lhe peça me perdde. 

U receio de pirecr ridículo los alfaoi dm meua ami- 
goi mostrando temer a cólera de meu paa, fez com quo 
admiuiiie como jufliciosaa as raíQea apraaentadaa peto 
uiutarlo. 

' — Tenho a certeu que D. Antonio Utdota fará hoo- 
n i aiiignatura da aeu Olhn, accreieentou aquelle Bibn 
de Judii, dirgiodo-me um mdgo olhar, 

— Poia qual duvidou T perguntei eu, 
— Üeui me livre disso I respondeu a jndaa. 
— Vislu qu« eilãii de accords, diísa noriein Toliin- 

do-H para mim, eip*ro ir. Fornindo, qua ma pemil- 
liri oílerecer-lhe desldir*. Fica um pago DU perde do- 
brado I con>ém-lhe i*<at Amaohi ntari deaempe- 
ohado ou cnnlar-me-ha quatr.i mil realos. 

— O que i(tl taeil lo nniio querido amiga, acerei- 
centiiu o uiorariíi, porque D. Antonio Urdova data ser 
muito rico a julgar pelo qoe ti hoje. 

O pi'niamen'o da tsz'r com que luppoteiiem men 
pae poiíuidor de uma biilhinle fortuna, li'ODg-iTa ain- 
gularmeole o meu ticio predumioanla, sorri alTrclando 
a pouca importância que data iqoi-lte acoalecimento • 
perguntai ao judiu por qaen Mra tto bea islõt- 
coado. 

(CMünda). 
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Estação da Consolação 
Foi mulisdo comu lufroc or do oii.b'i % 1° do GOI!I|{O 

dg I aitutBi muiiici|>ii<i i m 5||, lltrlholauiv Tholüiiis- 
meA°Ddou^'la commnndinie di meíoii esis;ãú mon- 
diiio recglhur ao depojilo pubUcu uma lacca de cúr 
•marrlla e com a maca S au lida direito, qua tdi ca- 
ejoltida em gbinionn. 

bia a : 
Eilaçâi da üontolacáo 

Por iDf'accio ild art 53 % l*  di c>dígo de  pofluraa 
DluDicipaeg, tal mullado em ^Og a cuiapSDhia de bond) 
dual! capilal. 

Nai demais eilacfiei oada occoircu : 
Dia 3; 

£jíoj;õo círiírol 
KiTam recolbid.it ao ladrei d-'ila etISEli) por ordem 

do subdelegado  do norle,  oiuiaso  de min)* Juio, P^r 
deiord^nj ,'Luii  Leme,  o $ui-so  fateufl, Joto de Ca- 
mi'gn. Fiedericn Draiico, Francisco do Ollieira e o sa- 
cra f o Firmina de d.FraoDísca Mana ilu Siqueira, aendo 
aqutill <E por ébrioi n este por tiijjido :   e, por ordem do 
c iiiielheiro chefii de p.ilicia icierino, Amaocio du Car- 
mo e o ilaliaeo llindim, lambem por ébrios. 

Eslaçâo da Saníu f/ihiijfnia 
Pur oídem do re'Dflciito subduípgido,  íjfam   reco- 

Ibid '* i, cadSa P'lr ébrios e proiucarem desordoDi, Car- 
lo) Hinorio s Carlos Taiiea. 

bifarão da Consolação 
Pdiraciilhída ao lidrei deíia   eais^^o por ébria • a 

ordem dj respectivo (ubl^l'-uidu Hiia Maria di< Dores, 
foram mulladoi ím lOfi cada  um, Luii Gaba e Jo*'> 

Leocadio da Ciiíia Cabral,  pur iotractio do ail.53 g 1* 
docudigudti piiUira) mutiicipaes. 

Na oslagio do Itrai nada occurreu. 

Cnmplaas—Da Gaítta de h.ialem : 
FESTA UAI; IMCI—llujlisou-se DO salibado i  aoile [2 

do GorrerUf)   CJIU luda a pompa e br.lhaotismo, a '90- 
lemuidadB da ri'gularisacao da loj.  . maçunica  «tiege- 
Dergção 3.*>, ha pniico fuodada D«sia cidade. 

O templo acharg-ie "iplendidamnnte adornado, ha- 
vendo grande profusio du luies e flÚres, o que dava ao 
rcrinlo um asppctj artiiliC'i, impjQonle o  iiiageiloso. 

A') 7 hjras comoç.iu a luj '. a lunccionar em acs- 
>la 00 griu de aprendii do rua eico<c>>i, e íi 8 mais 
ou meno!, d'pois de ler sido recebida com aa honias e 
formalidanles do ritual a cummissAo ri*gularisadora, foi 
por esti aberLa a olHcina em aes^Ao da Grando Loj. '•, 
tnoando o primeiro malhele o iim&o dr. Quirino dos 
Sintoa, pieaidenle da commii-lo. u 2,° malbete o irniiu 
Franciico (ilyccriu, o 3,* malhele o Irmto llanto (Jui- 
rino dia Saaiu), a lecreiarla o irmio Klo> Cerqtie- 
rt e o cargo da meilre de ceremoaiaa o irmjio José 
ilaorique de Poolea. 

ApúieisB acio começarem a entrar Do Tmnplo as di- 
Tsrii) cumcaistõe) enuadai por parla de outras loj.'., 
dijtinctas lenhnrat a um numero atullado decuaiida- 
do>, âa maneira a Hear o tislo salta o o lentibulo do 
Tempta liUeialmente cheioi. 

Cumpre lazer salieole que locDou-ae notável a ei- 
traitrdinaiia coacurrencia por pule das familiaa da 
Dosita tociedide, o que muilo coüpurou para o maior 
brilhaoliimo daquella [eila. 

Apúi a leitura do breie eoDilUuiirods Loj.', de- 
mai) papeis 'olaiiios, a de outrai tot-i alidades, (oi can> 
lado o b<'llo hyinDu macoaico, lellra do dr, Qoiiíno dui 
SaQla) e music* do coobecido mieslro sr. Saot'AoDa 
Gomei, que empunhava a batuta ma a occaiiáo, eacar- 
regaado-se da I'XHCucio a eminente artuia ira. Gar- 
cl* e o dislioto lenur sr. Gerner,icampaDhBdai em cAro 
por muilus dui leui coliagai perleuceaieii compauhia 
l;rici heipaohola qua >e acha npila cidade. 

Aquella estima'el arliila e ieuí coII''gas acccedeiam 
prompla e graciotameute ao con>it4 que para lai Qm 
lhes [lú fell», cabnndo aqui cmaignar-sg que magis- 
trilmcDie caot.do Cumo loi o hymiiü produiiu um mag- 
DÍIICO elleila. 

Acto CKOtinuo, o ten»ra?el da rcsppilavel luj. ■, lo- 
depeudencii, na qualidade de presidente di cuinmiitlo 
regulariiadura. dr. Francisco Q^iinnu doi Santos, sau- 
dou i luj.-. proferindo uoi diicurao análogo   ao ictu. 

Gm loguida reassumindo o t * malhele u rtueiiifl 
da loj.*. •ll"genoraclui dr. Manui^l Ferraz de Campai 
üallet, proDUiiciuu por sua vez um dii^cursu que Ciimo 
•quelle outro poiúnieou a) Qua clevadiisimoi da maço- 
oirii. 

Seguiram-ia com ■ palaita. sobre o mesmo assump- 
to, 01 lii, : 

Carlos FeirHra, orador d* luj.'. regularisada : 
A, F. Üiiliot,oradi.r da cummissto da luj.'. *\a- 

dependenciia de Campinas ; 
Almnida .Poicirj, orador da commisiJo da loj.', 

«Selede Setembioa do S. Paulo: 
Carlos I'erreirida cummitsio da luj.'. lAmerica* 

de S. l>*ulo ; 
Ámelio C. da Silta Urafta, da cammisiio da loj.-. 

«Paulisti* do [icttm do J undiali)'; 
JoioTiburcio, da commitiio da lo/.'. iTrabalhoi 

da Amparo ; 
Gaspar da S:|ia. da commistlo da loj. -. «Fralernl- 

dadea de Taubalé 
Attm de-tei oradoies de commi'sDJi, tallou a r'din. 

■r. padiflJulo Itaplisla Juliani, abuudaodo nas mei- 
■tia< uiimfrsla;6et de apic(a au aiiumplo  da tatla. 

Esteie igualmenle presenie uma cummiisau de cincu 
membros, repiuieuiaodo > luj.-. \Va>,hiiigtDii fundada 
pela coluoia americana em Siota Uarbara. 

ÜJiersBS outraa lujai «aviaram prancha* de lauda- 
çlo. 

fedot 01 discuiioi foram entliusleitlca e geralmente 
•pplaudido) pelo oumetoiiitimo tudilono. 

1'arroiDtdas ai lolemnidades,  o veneraiel dr. Cam- 
Í}i Sillei declarou que o produclo do tronco de beue- 

eeocia naqueila noile seria dvtlintda is tictimas da 
•«cce em algumas ptovincm da impeno, e rogou is 
•imis. trai. dd. Vraociica Jacouiaa e Adelina Cer- 
queira, quB colhessem das peisoas pieienlts a eimali 
pedida para aquelle eiriduio Dm, 

Opportunamenie diremoi conta da resultado obtido, 
MDdo cerlo que a idéa f Ji recebida COm geral matiifei- 
láçio de agi «do. 

Immodiaiamante firam ai «imas. aenhorai eonduti- 
dai a ouiro lall. onde terviy-re um lauto e profutu 
baoqupt'', reinindu a mm c mpleu animiçto e per- 
feita cordialidade enlr> os conTitas. 

Darinle tiie tampo furam ergu.uoi direrioi a eo- 
tfaaiiasiicat brindei que eram cal J rosaloeale coiret- 
pondido'. 

K«iB-ü>>i diierqufl a commliitu regula ri sadora, 
eomposli, como acima Orou refrndn, das an dr. Fran- 
cisco Quirinodoi Saolus, Francisco Cifceri», José llen- 
riq-ip> d" Punipt, Bent: Qiirina e fciuj CeniuPir*. lar 
•companhidi du \trK'> di Matrii Vriha alé a loja por 
ema banda d? muiica de Santa Ctut, e * banda du ir. 
Saat'Anoa Uomrs colloe da i po:la di edifício tocaia 
linda* ppça-á eni'sdi dai fimitiai e dot comidaddi. 

FatLECiMEXto — Fillei.>fu uIIiniimEnie no Ampara o 
■T.Anlaniii Pintu Nunes, c.inhtc.d.j capitah'rta q^a ta- 
aidiu por muiW leippj nevti c<dide, onda caata<a nui- 
Us relaçúet. 

Notsua priames i lia (lallia. 
Utrrao— N'> vabbtdo patwdo lui eneoulradti m no 

M MMI dota  cidsdr  onde (e achava prwo parat- 
paMW •«• aulbu, o f'aoMt la|*-a O.lia. 

DI auto de corp i de delicto a que procederam oi pe- 
riLiis coiilincpu-se qua a morta foi devida i uma cuu- 
g slii) cori'bal. 

A piilicia Foi nnliUcada desse aconlecimeDlo ás 9 ho- 
ras da Quilo de sabliadü, porque a essa hora os demais 
pre.'os estranhando que esse conipaaheir» eslirease dei- 
tado diisde a lerde sem ao menus resoQSr, furam eia- 
ruinot-o e reconheceiam que já eslava murlo. 

Náu podemos teiminar  sem  chamar a  nllcnjSodo 
federcompBienie  para  o  eítraordinaiio  fanto de sú 
ontem Irr sido teilo o auto de corpo de di'lii'io,  por 

se lerem alé enlio a>'gada os  peritos  chamados, pela 
ratio de nio p.isiuir a nossa edilidade oi insttumeoloi 
aeC"ssarios paio se proceder is autopsiai, 

b' de urg'^ale necessidade a saliififtiQ dessa lacuun. 

Amparo—Tiramos dj njliciario da Tribuno de 
3 do corrente : 

■ CiiJiAHA íiusiciPAl—Na SPSsSo de 1 do corrente en- 
trou em discustão a propoula seguinle, apresentada em 
sessio anterior pelos vereadurei dr, B.irnardlno de 
Csiuuus e tenente Anioniu Jorge : 

■ Propumo) que ena caoiare, pelus meios regulares, 
represente ao p.idsr le^islalivo a respeito da oecejsida- 
de de promuior e reaUisr medidai cumplelss lenden- 
les a e<labeicce( no itrazil a plena liberdade religiosa, 
em tudae as suas maoid'SlacOes ; pedindo que iostilui- 
çÕKS legitlativaa ducrclcm a libardade de lodos os cul- 
tos ; II casom'.'nin e o regislro de nascimento! e obilJ), 
ci*i!, o a pgualdade no ei"rc;cío diii direitos poilicn.' 
e civis aos adeplos de Iodas as religiâes. Fundamenia 
este pedido o dever de att^nder a uma eitgenc a de 
inciinteslatel justiça e irid.spensacei para augin^nlar a 
pOpula(io inoialisada e dnt^iminar n tiiaQio ^^ capi- 
tães no paiz. Amparo. !G de Abril de ISll. > 

Foi regeilada esla proposln. 
Votaram cnnlr» os verfadores ; 
Ur. Jo^é Hiulo Nuiis) Junior 
Francisco do Pau'a Souza Canarga 
Manoel Joaquim Franco 
Jufé ^otac4 Portetla 
Jofé f ires Pimeritul 
Vuiaran:; a lavor os veieadoret : 
Ur. Ijernardina José d" Campos Junior 
Antonio fírea de Gudoy Jorge 
Antomo Fianciic" de Oiiveiia Pie'te» 
Ur. Frauciícü do Assis Peiiolv Gomide. 
— A me-ma foiha publica na secçio particular o le- 

guiole : 
• LEILãO ne pitENOAS—Seudo necesiario eccudir is 

desgraças prorenientL'S da secca em diversas provia- 
ciai do império, lomaraiD-se providencias para essa 
tim em reunito popular, e desejando empregar Indus 
u) meios para o bom oillo deslB Idóa, reiolvi fazer um 
■ ppnllo is eimai. senhoris e a lodos os cavalheiros 
para coneuiretrm com qualjuer prenda, as quaes serio 
em leilio air''nialBdiis, u seu produclo enviadi) is vic- 
limas do fltgello da secca em nutsss prorinciaa. Kste 
leilio ti-ri lugar al£ o dia 30 du dirrente, a le oilers 
cer-se occasiiu ani elltctuada em pieacnja de suas 
alteias imperines. 

1'sra lio caridoio Dm Como 6 allivlar a tome o a mi- 
séria de pupulatOei inteirai, cujas plantações furam 
destruídas, es|jera se o concurso de todui o> coraçâsl 
bem foimadns. 

As prendai ou qualquer dadiva para o leiUu lerio 
recebidas na loja dos iri. Gu'rnaries & Gomei. 

AmpBro,2 de Junho de ISV-Fraiiciico Josi de 
Andrade Junior. ■ 

tlndamaaliBDfCaba—O « Uiarlo do Njrle i 
publica ai aeguinlet noticias ; 

• U eini. sr cuuieüiairu Francisco tgnacio M. Ho- 
mem de Mellu. «nlregou ao sr. minislru du imiiorioa 
quantia de 6'i'iSt)0X pruducto de esmolas vb'.idas em 
I'indamoiihingaba pnlas eimas. srao. dd. Andradina 
Marcondes H.bas • .Maria Kugeola Marconles do Oli- 
veira, paia at viclimai di secca daa proviocias du nor- 
le do império, 

— Co"«ia-oos qi.n a câmara municipal dela cidade, 
nomrou em sessio oo dia 1 da corjeote uma commis- 
tio para os 1,'flejos que se tem do fazer oeiU cidade, 
pur orcisio da proiima visila de suai alteias im- 
poriaoi. 

A coitimissin fic<>u composta, ao ^ua aoi iaf'irmam, 
du9 srs. Al linde Uiri'oniles Monleiro, capiiio An- 
tonio Maiqu a Villrli e Jnié Pedra Cardoso, t 

SnracabA — O rjmneinii de 3 refere : 
«Kaini — A unportaiilu f,'ira de animaes que annu- 

alinenle se lai mais cidade, abr.u-se i ^I do patiado, 
vendi'odu.ii' neii" dia uma Iropa de cerca dj mil bíi- 
laa pelo prsço de OUgOOO 

Comqiiaolu a fi'iia deste anno te nto poi-a compa- 
rar com muilae da< do) annul pasiad'is, em que le 
vendiam dt'BO i 100 iril bosiii, estft conludu muito 
aoimada, •spcrindo-ie que ella I'.sim se Cunierve.   ■ 

tl.iHEtiTivti. DESASTRii — AntODiO Paes. v.cliriii do 
deisslre que sub a cpigriphii dníla nalicía narramos 
■ ui leiioies em oi'ss,' ultimo numeri, f illeceu t 31 do 
poisado, i nuit», no hospilal de caridade. 

Furam baldados os eiforç 's empreg.idoi para lal- 
val-u.» 

Rlo-Cl«ro—Temos o faturo de 2, da cujs chro- 
nioa tiramos o que segue : 

aDepjii da prolongado sulTrlmenlo falleceu o arlisla 
Serti. O teu enttrro feito a eipaniss dl caridade pu- 
LUca fui deCfnlp, Irseo consolo [lara a inconiiiiitol 
viuva. A pobre lenhuia prlvida da lodosos recursos, 
é digna da comiseraçio de todos qu« ■ derem autihar 
em sua Iriile penuna. Cabe aqni faier coohecldua ua 
senlimenlo) de phitant'opia da oima, ira, d. Garlrudei 
viuia dosr. Ilunoralo.que se tem disvelada em soccor- 
rer a ii.lalii aia. Setli, 

— Par* fechar a chronica, Dotidamos um milagre 
da tecuodidade. ^la < eiu vlo qu* ae dii que Deus 
ajudi a beilicB. 

A devnia eicrava do sr. Amorim acabi de . dar a lui 
trei riiançii. q>ia estio vivas, rubuslaa o prome'.t°m 
longa tida, sendo que uma da* pessoas da trindade 
praia tem lau menm de aeis dedoa. 

— ' ambem outiclamus a iaialu{ia earaicsifa. Oi 
maichanlei eiUo em tiroteio de preço. 

A carne vende-se a 310 o kilo inclusiva oi niM a 
Sbrat lem preilimu.a 

iMtertM da edrie — Por lelrgramm* recebido 
honiem du Kio labei-tquea loteria u. !&3 ; 9Õ* a fa- 
tor dos mitriie* e a.ti ai, s«ri eiUahida hoje. 

Auffiaiita «I Bcsspellaavel L<sJ.-. PInatl. 
mn^.'.~n Je O deJunb> hi>eii >ei.aj oMlna, pe. 
da-*e o cumparecimeata de tvd>ia os iim.*. 

ratkoloffla kOMCBopallile» - O   >r. di. 
■ailmiano   Marque* da   Carvalho acaba   da  publicar 
DO Jornal do Commtrcio o que legue ; 

Oi mediroí dus hospilaea de Farii reconhecem uma 
piolundi differvoça eolre a* moJíBcaçõet palhologicts 
da grande circuliçlo aórtica, a a pa.|u«u circuiaçlo 
pulinoaar. A granJ* dreulafto í a torvtat« arterial 
foa  lal do vaolncfllo aaquatda iorlieo por  t«d« e 

orgenismn alé os grandes vasoi que se preclpllio no 
auricula direita do coraçio. 

A pf-quona cirnilaçio vai do venLricuI,) diroilii, arté- 
ria pulmonar, alé o auricutu esquerdo; eslo corrente 
lova o sangue vouoiu aos pulmõe*. A medicação da^ 
moteilias da grande circuInçSa é muito dilTerenlo d 
quo deve ser empregada na pequena clrculnçân. A.s 
dilataçõBS e eslroitnmentiis na pequena circutaclo H-' 
falia de respiração, suíTocaçüa, auciedade, pslpilaglo 
irregulares c obscuras, do coraçio. pulso pequeno e 
frequente: a uusciillaçio di no cornçio um ruído 
ciracierislico de viitvila, no pulinio de eerriir. 

Os medicamentos que combalem csla moléstia lio 
o aconito repetido, o cucfiis <r e a Ia<;he2i's ; se princi- 
piou por ataques atlhm.ilicus deve-se empregar o i;o. 
6uliu-o; e o phos-ac. lodos dl 10' dj'n. As modifica- 
ções palholugicas da grande ciicnlaçio aorfíca din 
Uansaçii, paípitafõas fortes do coraçin, TÍbrsçÕB> 
conslanles, piiho forleo e aTgiirjias vore^i interrompido, 
e a BuscukaçJü d& um ruido caricletislico de prqiiena 
cascila. Oi medicamnnlos q'le comb.item esla moiifi- 
caç&a palhuloiíica tio a sepiaa tiliria, O crolalus-h. 
ludjs da 10' d)'n., islo com um Iralamenlo de 30 a 00 
dias. 

Dr. Âlaximiaaii Marquei  de Carvalho 

Oa campos da Bucnina-Lê-ie DO Echo ia 
SuGuíiia de S. José doi  llar'eiroF: 

«Os campos dd Uocaina deste município dista da 
eslaçio da Iialiaya c^rca do 4 horas de viageTi, apezar 
dos mios caminhos até eíti Villa ; e deíW lugar até 
09 campoe vae-se sem o menor imc,>mmoda por ser 
a estrade de rodagem. 

Us campos da Uucaina lem um clima abençoado, e 
lilios onde o viajante lem de admirar o pannrama e 
prodigalidade da natuioia ; ahi ostenlam-su com <irgu- 
Iho nas iiobeibas campina', os cedros, palmeiras, e 
jequilib&s. 

O silencia niyi-torioso d.>i campos í interrompido 
pelo pio do macuco a aigaiarra do jacd e pola veleci- 
dade do veado, e disparada esiupida da urita que em 
sua paisagem derrola o quu encontra. 

As bailadas  dui campus  siu   povoados de pioboiri 
nhoi e iieii cindeia, eelihre pela sna torlui.isa configu- 
ração,  tm lodos 09 rincões dos   campes enconlram-se 
um sem numero de pa'a-ylas muUicuros e em 'úimas 
admiráveis. 

As aves que ab'indim iios campas, sáo jscdl. jacu- 
tingas, papagaiuS, paiOis, uriis, nhambils, pombas, 
pasiarui pratus aiiviche o uiilroi azul csleste, liiibas, 
pnrequilus, e uma inÜuidaJe de paiaarus de variadas 
(firei e tamanhos. 

As caças no ;—julai, vajdoi, «nçaa (é raro) porcos, 
pacas (cm abuuJaucis) culias, lebres, a talds. 

As fruclai liu :—pecegus, marmeloí, uiaçis, ptraa, 
ameiua, piahõJS, jabuticabas, cambuins, uvas a cas- 
tanhal, 

Mincraes ;—ferro aro ebuodincii, carvào de pedra. 
OU'0, prata, antimoni<), mercurl<', cry^laas e brilliantei. 

Madeiras; caneiia pti'la, pa<di i.-Hm<i"lla, cudco, 
jeqiielibá, csndius, peroba, sobrugil, copaiba, palmiloi, 
e oiilrai madeiras brancas. 

Cultura : leijiu, balatal, a milho produi am abun- 
dância, lambem produz trigo, alpiste, ce.ada, centeio, 
inhames, abóbora, fumo, algodij, can.i, pecegoi, 
piras, uvai, cailanhas, niaçis etc, prusiaudu-se aiiida 
o lugar muito bom para quaosquer ouiris plantas eio- 
tical além das naturaei. 

As aguas lio chystaliuss a puras. O viajante tem 
sempre apetite de cuni<r trea veiei e mais pur dia, lem 
causar o meaur iocommi.do. 

Oi camp"! sku alcitifidus de viotilas, a os busques 
matizados du penachos veriH.-/has, artemísia a um sem 
numero de H'lies do i ilrus i]illrreutt.s. 

A criação e^poulanga do gado naquellei pavios nati- 
vos di roiuilado eslupondu. 

Os cainpua leilus a braços, ni sd criasecom gran- 
de vanlagem, egitai, laccas, comu la iib^-m cabiiloi, 
carneiros e p IFC>S. 

A criaçij du giliuhas, perils, patoi marreco', e gan- 
sas, í prodigiosa. 

Muitas curas lera conseguido petsaai que alli via 
buscar altvio a sous salfriiuu.itoi : quaiis sejam aflac- 
ladas da ptyiica pulmonar, desirri^Jj du appatalho 
digestivo, auemias, li.'palit'>s chro'iicii e agwdas, mo- 
lesliat uterinas B iiiuitai outias d-i iD.)nar gravidade. 
Todei eslii mole.tias >ij ali curadas insii ou luuuoi 
rápidas, legundu a complciçio do íudividuu. 

O viajante que pata [j ae di'igir deve delembarcar 
aa e>laçiü du Uuzeuda uu da llstiaya.e procurar a Villa 
de Uirriiro, ahi eucunlrari, dois bjns boleis, um de- 
nnminadn llarieirenae, c.im biai aoiinm .rtaco'i para 
familial, haieudo proiiiptidao a aceio, e o h.lal Uiida- 
rd eoi iguaei coDdiçQ.n.—ú'.* 

O arsenleo no berl-berl -Lê le na Gaiita 
de Caiiipoi : 

■ Siu da importnnle obra - - Russia sobre u beri-beri 
no Uraiil—, do sabio medico bahianu u ii .dr.J. V.da 
Silva Lima, as leguinlci   pilairas ; 

Mis de Iodos os ag^nli'i j.hariii.ceuliras de que alé 
hoje lenho lançado mio, o que maisd.-cidi las vauiaguoi 
prumelte, e cujo empregu lecommendo c >m particular 
empenho aos muus cull.gas, digo gua pramelle, pitrque 
lenda com>'çadu adminimai-u im casos deita muleslia, 
ha puuco tem|.o, nào lendo ainda sUlDcienIe riperien- 
cia dus seus elTritoi como meiu de obler cura deUniliia 
e permanentes dai paralyiiss, mas o que posto atBrmar 
t quo todos os docnt.'t, o algum nm pvi ludui adiauia» 
dos dessa aflecçio, a quem nestes ultimes Ires mciut 
teuha administrado o arsênico, (e que eslio ainda pela 
maior parleem lratanient'1) lodoi lem luelhuiadj por 
modo muito nolavel a mjiio n.aii rapidamenie di> que 
ui oulroí danlci apro'eilnvam com a iliycbuiBa. 

Fricloi mulliploa di clinica do dr. Utguel lídredia 
conUrmam a acçio segura H podcrjsa du arsênico para 
combater aio só o beri-bert, como ainda as patalysiii 
e airophia muscular. 

Como sabum, em Campai, adr.Uiguel Uetadia í 
um doi medicai que mail emprega o arsênico a muito 
na eiludado a lua acçiu.i 

SECÇÃO PARTICULAR 
José Vercaelro ao pnblleo 

Um aODuncio anonirno no Carreio PmuliUano de 
boje, previna ao publico que estando penhorada a fa- 
ceada Ibicaba com Iodai ai suis dep^ndeDCiai, Irucloi 
colhidoi a put Culher, em virludc da eircuçao que a 
Vergueitu él Comp. maie u bind in and llraniisn Hank 
LiEDiied, seri fraudulenta e nulls qual,juer 0i-goei>;io 
que pjrieoiura façam os eiecu la doa sobre produclo. 
da mesma taieada ou aobra qualquar parla ou depen- 
dência ou acceiiuria desla. 

Accre-ceota : o eiequente (o Htnco ) usait da ludo o 
rigor da lei centra os que dirtcla cu tndireeumenl» 
tomarem parle em laea negociaçân ;— e qu* dadj o 
acto da penhura ounieo ciop-ieole para duoor dm 
caléi de praducfto d« Ibicabi t o laipeeiivadenuiu. 
rio. J..«o BapUau «a Arruda Meado, COM aatoriaiao 
do fnin- 

K" eilrunho que annunclo de lai importância appare- 
çA anonviiiu 1'in iiubliro ; e creniua poder afflimar que 
iiiu pariiu do n. Anuda Mend ei. mai da parte da Baa< 
CO por inieimedia de seus igentes. 

Não esiá no poder do agente nu agentea do Banco 
declarar fraudulenta e milla qualquer negoclaçi.i a res- 
peito d s produclos do Ibicaba. Haja o que houver, na 
tribunaes decidirio. o nio o Banco, nem sens agentes, 
que lím-se mostrado nas queslCies comigu, lio oploi 
cumo o mesmo Itaocn. ue sua gerencia. 

Ji houve um sequestro, segundo diiem oi igsnlei 
do Hssco, ha quasi anno e meio ; mas apeiar diain te. 
querem penhora. A que reduiiu-sa o sequestre f Ao 
que ha de reduiir-se s ficçãc  da celebre penb./ira T 

Não sei se o sr.Arruda Mendes é depnsilario : lel id> 
menieque a fazenda e tudn quaoio a ella pertence, 
erli em meu poder, o conlindo a regel-a como sempre, 
cuihf ndo os cafés e dispondo dellea   como dantes. 

Mas qusiilo a primeira penhura do Morro Alto, qua 
foi eireclivamente (ela, seguirá seu curso legal—e noto 
que o fliinuncianlB delia trate. 

Seria útil que por parte do llanco houvesse mala le- 
riedsde, sbstendo-íe de ancunci,^> Inuieis e de amea- 
ças fuiais que nio merecem allençlo. 

S.Piul-., 5 de Junho de 1611. lO-I 
}osi VERGUEii\o. 

,'    José Verguelrn aa publico 

Ji u publico lem conh°cimonlrt de parlo das occur- 
rendas entre mime o London and lirasilisn Bank Li- 
mited, que provocou-me a vir á imprensa, eipando na 
factos conforme o cnnlraclo aflecluado pur oscriplnra 
publica ; eeslou cerlo que os bom na imparciaea reco. 
ohecErèo indubilavlmenle que lai Banco juslifiea at 
prevenções que a sul gerencia tem feito niicer ao ani- 
mo de lodof.j 

Mas ignora ainda que lenho sido viclima de arbitra- 
riedades e violências Buddies de alguns membinsdo pu- 
der judiciario,quB cnm desrespeito espantoso ii leis pa- 
recem mBnife'inrlquB contam com apnto indulgente em 
Iodas as illegalidiidus ooe Contra mim praticaram em 
tavir de lio malt guro Banco. 

Il<ii do opjOr-me resoiulamunte alé ao flitrrmo a Io- 
das as illi'galiJades, emquanio não me tolheremos re- 
cursos lega es. 

O meu advogado, o »r. dr. Eleqiiiel d« Paula Ramos, 
eiporí aa publico is singular idadei e violcociat contra 
mim empregadas. 

Poremqiianto julgo do meu daver prnleslar peronle 
o pubbco contra o emprego spparatoso da força pubh- 
ca, mindadi pelo governo da praviocia, paia assegurar 
a Ocçio Ignóbil do penhora que realizou-sn na fazenda 
du Ibicaba, ao dia 30 do passado Maio. Uma força ds 
linha, compoiia de 60 homem, cimmandados por um 
capilio, alll ao apresenlnu. Ignaro u Om a que foi 
mandada, e em Irem especial, Je carlo para pruduiir 
matur eireito theatral, 

O govorno da província nio pdde ter lido informa- 
i;ü.'s de homens honeslni eieniatos, iQlrmondo a ne- 
cessid de da reraciia de lai forçi, quandu é certo qua 
estou resjivido a oppír li violências iinicamenle oi 
meius legaes, o com ellee nio cederei uma linha nu ter- 
reno da direito. 

Mal vae o governo si com o emprego da fjrça pu- 
blica procura atenuar ou deifiier os erros do ma) gu- 
TldoUtnco. 

Acolhendo inirigss interessadas, deveria consultar o 
bom senso e reconheceria as consequências do seu aclo 
impru lento sobre a disciplina da escravatura já abalada 
per suggeiia ■- dos que nosiram inlerois." no desapni- 
recimento d,' Ibicaba ; o laei consequecciiB podem af- 
feclar a muilus eílabolecimpnlos. Ü mal ealar que de- 
pois desfa iiidisrrela prnlecçio do governo, observo no 
meu e-labüli'cimonlo, |dJo niu srr um fact" isolado a 
único; o pelos reiuitedoi faço o governo leipinsave] 
pnraiiln n publico. 

S. Paulo, 4 de Junho de 1871. 
iusá VeaGuEiHo. 

■O LO.NÜÜN AND ÜUAZILIAN U.VNK. LIMIIEU 

IV 

O sr. John Beatun pirliu, qu indo eu menos eiparava. 
A esla ho:a s. s. segue viagem com deslino i caiia ma- 
|i>i dn «l.nndun and Ürsiilian Bank, hmiied», vm li- 
quidsçio- 

t'.ouiii cavalheiro de «nsmerida educação», que é, i. 
1. fez-me lua despedida pelo aJornals de 15 du c.'rren- 
la. MuiiB parola amenlsada pur algumas lembranças, 
que pddem primar peio chiíle mai uto tem novidade, 
e... nada mais. 

S e. declarou que li permaneceiie no império nio 
ma havia de filiar com a tua reipotta. ConIe)io-me 
svntivel .1 es>,a prova de drt.iicncia. 

S s. lotou mail longe >u» conde!cend''nciB, c avi- 
aou-me que deiiivi subslilulo ; esqucceu-so, purém, 
da indicar quem Ucou no lugir. liei de sabel-o em 
breve, 

O sr. John Bfaton, enviado eitriordinariu do Banco, 
em mtssio eipectal no imperm, chegou,viu,demorou-sa 
a...deitou as cuusas em mio estadu. O cor ret ponde nle 
dt Kur.-.ps psia uma fiiha diaiia da cflrle.annunciou co- 
mo objectivo da viagem de s. s. ao Uraiil, a oecessida- 
de da venda da Angelica. Eitrelinlo essa faienda coo- 
linils cem o banco, e longe de ser comj deiÉra, o co- 
ma ndi paulista* com Ioda a sinceridade desejamos que 
fosse, f.mie abundania de prosperidade e rendimentos, 
eill entregue i eompiott Idesgovcrno o anarcbia,com ii 
pliniaçúai mal iralidai, ai matiii eilragidai e por 
mais uma vei jl serviu de theatio a riiw, víoianeiai a 
alé de anaaiioaloi, o que é publico a noloiio em lodo 
o Oeste da província, « sabido na cdrte por varina nt- 
gociintei resp'-iistBli e Imparciaai. Com o andar dot 
tempos, a faieudi vso cada vei a poior; Jl é DIU cao- 
cro, quo e^U cnrioendo e eihaurlodo, gradual uu la- 
gurimente, as forças a a filalidado da biDCo. 

Sob'» a questão do banco com Vergueiro & C.*, o 
publico eill aendoinidadu em suas ninuclaa a dala- 
lbe<;  vta julgar, abitenhn-me de aaiiiir opinilo. 

Vou apreciar o qua diiie o sr. Joho Baaton. 
Piim<iro que tudo, devo declarar, que pareêea-ma 

eniergar naquellss linhis alinhavada! por a. i. poueai 
horas aniei de ia retirar do Império, mil contido dei- 
peiro e turdi Iriilaçlo. Dir-ieha o caso de jl eiUt i. 
I. aiiependido por havar provocado, de um modo Im- 
prud-nte e detus,do,B presente discutslo ! S. t. conli- 
nuail a ter sempre sq^elU mesmo homem, qua coohad 
nu vKiii conferenciai que litemui tobre negociei, 
vacillaole e inesoluio, bslaocando entra o sim « o nio, 
que eiag.'ra n «mutare eooiiliuiEa do tabio, a nio taba 
querer li davtras (ioda a te^ra tem eicepeán], lioU 
demandar a Broii, d: qae lou cb>te T 

O tr. Jubo Baaton ootou gvaieconlradicfio eaa mt» 
artigo : ■li lai de BPU caraclar b im conceilo, cooo 
atifibii<s-me fdia de cavalbtiiiaaoT* EtlaobaMvaçlnt 
■pueiil • tulila, a Ua fulil qiaa ti auBlo a tiaaata vlilo 
pabUca^ MB a ratpowabiÜ^Ka «• tw HM, ta 1» 
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acrodlIarlB qun ellit hHUieaao ptrlldo fia >. s„ qua, em- 
nm ãe coDlmâ enipteg dusuperior du um baoco. •Hi- 
DaRei of the Head oIBce t> 

Longa íiWva eu de suptO,-, que um romprirnsDlo 
■nulio em uso na aocird .dj, ia eer aproveindo como 
Btma coolra mim. Que cauo é easa, que fe socDone a 
enes <i[iequeaÍD09 eipedieatei f> 

Repilo: naa contereDCiBB queliiemos, a, a. difpao- 
iou ne allençãe), que estaidin em harmonia com »eu 
catacler â educaçào. K", pois, hcil de avaliar o meu 
paímo. a minha cruei decopçiii, quaudo auube, que lui 
por eipressa di^termlnfçSo de 9. í. que o bjuco lutniou 
a acfio que move prFEeiilemeoie í Drina Vargueiro & 
C.*i de Borpreia, com vinleiicís, e o oque DIBíI é, cm- 
quaolo em publicu d<'fl-me müsttas de esllma e apre- 
ces. A quesito Icm sida coitiinuda pelo capiirhu e 
p)í  vontade,  e ainda iiUlinimpnle fui eiticfienndi por 
Íiublka^Se*   do j,<eí ilia  une   Irm apuarecido ua fo- 
lia d.. Br. W. Scully. 

Si a igerenci» du banco lívcsse tido em  mira dar á 
JLeello c >m Vitreutiro A C cOrei odion^as e opaiions- 

89, aarvora-la em quesiSu di^ cnprichi'». nSii pudia li>i 
t< ilu maia uem mellior. Fclliueule paia oa inieroBses dos 
ara. aRcionialaa do banco, Vt'rgupiru de ü.* hèo de le 
moEtrar aupeilores is mstigoçãds di) siiiiir [iioprio of- 
Inudido 9 aos aíBoninB da indignação, embora juíla e 
legillma. 1'roii), poilaoto, que a educa[ão do sr, ]ohn 
Uealua tem lido •eclipnesi, qlio ainceramcnto deploro. 

N&'< insistirei sobro essi ponto de nonadn, que nio 
deie laicr perder de viala i verdadeira questão. 

Entendi e enleado, quq o ar. Juho lltuton usou de 
falta de cavalheirism». quando prumeltendu fazer em 
publico (ra blaloria da dividaji, conifçou avançando uma 
pruposifto ■intniramenie ineiaclsi (coma )A provei em 
meu aillgo de l&do carrent»), e logo cm sf^uida dou o 
aalto mortal de I8l^ para líJtJS, pis.-andu em ocslcula- 
di>> e HprovellJisot ailerrcio ns fact'^s, quelkeram lu- 
gar u'egge período, os qiiaes, «nlrelinio, derramam 
abuodaiitii luz para bi<tn ee avaliar do ibom direito do 
banco, que Be lenia ,illudir, e prejudicar pur lodui os 
pieios* (palavras do s. s.) 

Mas Q sr. Johu Itealon a^so^era, que não precisa Ge 
jusliUcar d'] tal argu]{iEi, e portanto... 

O sf. John Beaton bem conhoce o ipar que» Ver- 
gneiro e C.' se tem deF'-ndido^ a defeza suppüe aggrea- 
lão, e Vorguelro e C.* foram ogiiri'dldua pelo banco, 
pelu tn^du e para n lim, qun já fuiam tiferidua. 

Vergueiro o C* csláo dispualos a pagar ao banco u 
■qu.intum real* da divida; bua de purém ae oppBr t 
quantia pela qual o baoco OB acciuna, e que reprojiiin- 
li o saldo de uma cunta cüiicac iodei, pelas raiôi.'9, 
quo s&o conhecidas. 

A escriptura, que fundamenta o direito do banco, es- 
lipula aclara e furtualmeiilua o mudo do pagamento ; 
e Bi ella é valida, pira o bancojna parle, que lhe spru- 
Toita, dl >>' istibom ler a ameíiua validada na res- 
tante. 

«N.i ciso de qua Vergueiro e C, tenham de anr 
ajiiltadua para cumprlnieola de seu debito i.brlgelD-se 
a filter o pagamento pelos rundliiientus e trucloB da fa- 
lendn—Ibicaba—Qcandu a adiiiinielraçilD a cargo de 
Jíné Verit'ieiro ou seus Buccej9<>rej> (clausula da ti-crip- 
tura de 2Õ de Junho de 13*71), e 1'cam rda* da eacri^- 
lura sa pariu da fjzenda denominada—llaporanga—■ 
(clausula da escriptura citada), e nruliii a eícratalura 
empregada na dita faiondas (clausula da eiciiplura ci- 
tada). 

Logo qup o banco cesse aa diligencias em juizi, Ver- 
gueiro B C* coDCorJiram cm dar 'immeditlamiinteii 
principio ao p.^gamento do principal pela fúrma ajusla- 
da, isto á, peloa fruclos e rendimentos da faiunda Ibi- 
caba, descontada a lomma, quo lhes lem de ser arbi- 
trada pela sua admioislraçio, custeio da fazenda e pelo 
emprego Ja escravatura e maia instrumentos do traba- 
lho (tt a Bulu[ia n.itural, legitima e jurídica, serí laiilo 
mais rirlardadii quanto maia intralavul se mostrar o 
b4ncu) : e também Vergueiro eC* se submeliem a dc- 
oialu de aibilros para a quesrlo dos juros, embora a 
Coniençio spji clara, n i ipceata a lei que rege oi con- 
tracto"), e cumpeU9^;õas por deapezas judiciaes. 

Todi a proposta que náu assentar lobie lessas ba- 
iPí>, as '001093 aceita» pur ambas as partes, na 
previ^lio de Uiu facto que se reahsou ( e a propósito do 
ar. John Uealon. a iiDaii rasoavi'1 do niundua, na 
|ihraao de s. s., parece estar nu GB'O), màu i sérias, e 
lirn atimplnsmeul » f^^rmulnda para •armar a^ cirdiO'. 
para acoociliars aa boa* grafa* do dia, lembaira a opi- 
nilo publica. 

"lai circumslanciai tctuaei, promovidas pelo próprio 
banrn. Vergueiro e C.'entendem u*o dever jpp^llor 
para irrcelros, e id querum contar e Qar-su nus pru- 
piiiia recursus. 

Ü sr. John llealoo quer goantias. O banco jã as 
lem. Fi|uein as cuuias no •íIIIU quú>, Qrme-se o ac- 
cordo, o em falta de comprimento desla, piosiga o ban- 
co 00 procedimento judicial, e dea-a vez enlio com 
toda raiio e justiça, e lapoio dos homens hoiieslus*. 

O banco com seu pruC'dimento inlompi'itiva n d'S- 
communa). nto fei ijuo a FIVOREI por paite de Vi'r- 
gueiro e C.*, que unicament'- ri'damam u cumprioiímlo 
do ajuatado em «sciptura publica ; e si u hauci> conti- 
nuar na arção. Uca o publico hab.Ilíada a fazer rerahii 
O seu (lerdictuu» aobre o terdadeiru culpado, e apre- 
ciara de que lido aesilo uã i (ú o dire'to, cmuo os seu- 
timenlot do ordialidado e os desejas d^ evitar coates- 
taçOei judicia es. • 

ih vc o publico q:ie a vger.eroíidades qoe alardl^a o 
ar. John Uealon, com visos do hombridade, é tuda de 
■itiIlGia e (para O'UKtar, não lem baies. Prex-jj, pm- 
Uoto, que a gerencia do Lanço tee pcniilir no rumo 
laliO que segue ; cu cunlinuaiei Oa di-fensiva. 

Estou dv lobreatliD ; conto poder burl.r qusesquer 
■orpreias e ciladas, que possam vii a ser intentadas 
conlra Vergueiro e C' i olo lemo a lucta em campo 
detcobarlo. 

Em UBu cgulDla artigo, proteguirel oa aDaljau da 

JOSé VEMOVIIRO.   , 

ped" para alli ai ord'us  doa )eus amigoB. Impetrando 
doa m"jnioi, desculpa, de nto   «e haver despedido, al- 
tenta i sua inesperada partida, 

íi. Paulo. & de Junho da ISIl. 

EDITAL 
De ordem do illm. sr, dr. juli da orphSos lajo pu- 

blico que fui desiiinado o prago de S dias. contados da 
tiublicaç», do presente ediíal para que ao habililem pe- 
rante o meemo juiio os eredoras do linarto capitSo Cus- 
todio Confia de Morae?, morador que foi em Juquerj, 
!ob pena de DSO snrem coiitempladoB 00 inventario a 
que *e csti procedendo. 

S. faulo b de Junho de 1B7T 
O esrrivSo 

^nnoH Eufraiío de Atevedo SIarqatt. 3—1 

Ftienda Ibicaba, 23 de Halo de 1877. A" 

ATIM Importmntc 

O CALUSTA FKANCEZ 

Henrlqita Holln*, da lolta de sua tiageoi ao interior, 
lai B>b*r ao respoila'el public > desU capiiel-íMse 
Mba i aua diiposiçlo para o* mialrres de »ua prod.- 
ttoeoi»a: eilitpaçin de cal,os, uohas cocravadas, 
Dlhoi de Bsllo. de paidii, frieiras, etc. Recibe chama- 
dos e Isi operiçóe» a qualquer hora do dia, e laode a 
pomada eilracliva, uoico remédio par* cucar o* eallas, 
Dlia quettodo ■* servir dos lostrumeoloa na sua  resi- 

*"""■ Rua d. Boa Vi.U, W, 
quail no c«nlo da rua d* Imperatrii      S—1 

Serviço poBluI 

De ordem du illm. ar administrador ee faz publico 
tara cniihecinicnlo das peasons a que m interessar, a re- 
lação infra d"scripii das egencias do correio pata as 
quaes a administraçin rerebe c eipede malas diaria- 
mente : 

Santos, S. Vicente, Jundiaby, Campinas, Rio-Cl«ro. 
Amiuro, Mopy-midm, Limeira. Palricinio dis Ara- 
ras, llil, Capivary. Indaiatuba, Piracicaba," S. lloque, 
SoropBb», YiianemB, Li rena, Queluz, Silveiras. Aiflas, 
M-Ky das Cruzes, Jaearehy, Hinheiros, S, José dos 
Campos, Silveiras, Caçapava, Uarreiros, TaubatÉ, I'in- 
dainonhancaba, Guarotinguclli, Kstaçào da Cachoeira e 
COflc. 

Adminiitiaçto do correio geral ds S. PauloãdeJu- 
nhu de iam. 

O contador 
A. A   Pinto de Ueodonça.     3—1 

O dr. Pranciscu de Paula llabello e Silva juiz de di- 
reito do coinmerciü desta couiarca do S. Caulo, ele. 

KaçQ sabr'r aos quo o premente edital virem, que 
por A. L. Gsrrauí me foi feita a petiçlo de forma a 
iheor «eguinip .' film, o eim. sr dr. |iiii do commercio 
Diz o npRociBllte matriculado A. L. Garraul que tendo 
fallecido hontem A nolle nesta rapilal, o negociante 
Francisco Rossignon, devedor ao supplinante de eleva- 
da quantia, requer a v. etc. que sn Qigna nomear depo- 
sitário provisório da Cisa commercial e bens án, Dnsdo 
e ci'niocar es erndorcs para, nomearem quem liauide a 
herança p sallilaçB as obTlfinçiias do mesmo Qnado ; 
codiuo rommarcnl Bits. 309 e 310. Do deferimento, 
pricidurdo-se Com ur);ancia, pois a casa está sem 
qiipm a diriji, lleceherí lupicfi. O advogado o procu- 
rador do suppl cnntp Lin< di' Vn-icuncellis. Kslava 'el- 
lada com uma estanipiiha do 300 rs dividomeiíte inu- 
tilizada. E' o qu^* cDM^iava de dita ppliçAo quo com a 
procuração dti •upphrante me lei apreieiítadi, na qual 
dei o Je«pacho do tho»i fpnuinte ; Aiiloada pelo ea- 
c Ivão liouK's pmcedj-se i arrecadaçSo hoje ts 4 horas 
e meia da tarde com um depositário interino que no 
acto nnmeafpi- Con.voqiiem-sP, poredilaei, es creífores 
do filhcido para reunirem--e nasala das audiências 
no dia U do coiienlü â< 2 burns da tarde altm dn faze- 
rem a eieiçQO ae que tala O art. H09 do redigo Com- 
mercial, de conformidade com o disiiosto no art. 310 
do mesmo codlffo S. Paulo. 2de Junho de 1877, lla- 
bello e Silva- K' o que constava do dilo dpSj>aeho, tier 
b"m do qual foi arrecaílada a casa de n^^gocio do ílna- 
di> Krancirro l!:<FSignon.e deposiladi erri mio de Henri 
Michi'l, e pippdido o presente edital, iielo qual c nvo- 
CD a tildes us credores ri" dilu fliísd' Pranriíro Itossig- 
non liara rrunirem-sa n.i .4ala ds" audipncias no dia G 
do riirrenlH mez, ás 2 hora- da tarilo, allm de fazerem 
a eleiçào de que trata o art. 309 do rodig < do Ciniiner- 
Cio de cnlormidade ciim o dispoito nu art 310 d'l 
tnesmo codiijo. nni Tarmo< ile diíeiíi'. K i-ara que che- 
gue a noticia de todos aqui'llps a quoiri possa Interessar 
ma idei rspi'dir troa edi1,i ^ de um sd theor ns quaes 
so,'lo afníüdo.J nnq tugsies ilo eo.iume, e publicados 
|iela im;ri'n'a liado sob mru . |>rial n-'<ia imperial 
ciilid lio S, Paulo, aos 4 de J i tio dn 1S77, Ku Jna- 
<)uiin i,>'^é (íomes, ecivío a 'i,l)scre>i. FranciíCi'de 
fjula RDII lio o SiKa ?>l,ira spllado CO'n duas pslam- 
piihns no va'or de 100 rs. dnridamenle Iniitilisa- 
d,ia, a    2 

Ao 
Cliapéo íiladeljiliia 

Os Barateiros sem 
competidor 

Ofande nnviílaifa* para (nilo9 
Chamamos a attençno dn re«rcit«vel publico, das 

oxmas, f-milias e dos nn--^oa amigos e fregueies para 
vírom visitar este pstabelocirnento, que se arhi minta' 
do de novo com lindos ehai-éus do iodas as quilid,! ■ 
dai, para'homens, senh'ras e crianças, tudo chi'gada 
ultimameole da Kurofia ; temoa jo mai^ variado sorti- 
mento que ha a desejar, tanto em fdrmai como em 
qualidades o preços, e que lolemus Tiulajoiamente 
b.'m tervir as pessoal que nos honrarem, proeiírando o 
nosso esta baleei IO e a to a rua de S. Rento n. 66 A. 

Kata casa f ülial d* grande chapelaria do Rio, que 
ÍDiparta ludo dirKtimeale das melhorei (abríni da 
Europa 

Ba« doa Oarlfcs n. ■ 19 
RIO ÜBJANEIRU 

Manotl U. ia Sitra Niita dr C       30—1 

Aimé Quillet 
previne (O respeitável publini deita capital, que tem 

dois perito*  bfllciaes. como   artistaa  de proDisla, do 
Íoal espera a coadjuvaçln dos seus diitioclos amigna o 
rpgueies, a frequeniirem aua casa, queseilo servidos 

com eaiutrio e proioptiJão. 
TRAVESSA UAQUITANDAS. 1.   5—1 

José da Cunha Fachada 
Muito conhecido ofBcial di llnado Francisco Rosaij^- 

000, cab-lleireiro de>ta capital, participa a seuj ami- 
gos e freguezet que frequentaram a casa do mea<no Q- 
oado, que B« acha ra travessa da Quitanda n. 1, em 
easa do ar, Aim^ Quillet, o qual ettá t dupoilçlo 
para o* aerviçoi d* aui arte, tratando a todot cam a 
mesma agrad>> a petlaifla 

FENO 
Baixa do preços!! 

Feno de alfafa á 120 rs. o kilo ! 
Feno de papuan á 100 rs, o kilo! 

S. BE AVBW cCOMPAI^HlA 
15-»llua de S.Beiitt»'—15 

§• P AUIiO 6-1 

Noclo 
Preciaa-afl de um que entre com um conto de réis, 

para um negocio, dirija-se h rua da Ksnerança n. EC. 
3 -S 

OAUAIXO Bssigiiado, declara falso e destituído   de 
qualquer ímperlancia o annuncio publicado neste 

jornal, sob o ttulo Soclo,  que manda dirigir soa 
sou negocio, rua da l^sperança Q. 56. 

!j. t'aulo, 5 de Junho de lfaT7. 
Victor Antonio dt Melln. 

Ama de leite 
No largo de S, Francisco n, 8 oncontra-se uma com 

leite muito novo-    Para tratar na mesma. 3—1 

looxüiioréls 
GratiRca-se com a quantia aaima, a auem aprehen- 

der e entregar ae abaixo assiguedo, oi kstaç&o de Co- 
queiros, estrada de feno Mogyana, o aeu escravo Ja- 
rj'nlho, natural do Rio lirande du Sul, altura reguíar, 
meio fula, barba no queiío, dentadura rala, nariz eflta- 
do. beijos um tant) liradoa, mngro, meio calvo, mãos 
e pis pequenos, srndo um mais grosso do que nutro 
nasjunlaa, lalta branda ; levou chajéo de panno pjr- 
do,   Fuglo em a noite ái; 21 para 38 do passiid". 

João da Silva Lema.     5—l 

Ao coinmcrcio 
o abaiio assigii'do declara que nesta data vendoo ao 

t'. Augusto António da Silva o aeu iteguclo de 'ecort 
o molhados i rua do Ouvidor n 24, Uvre e doserobnra- 
çado di< qualquer onus. 

5. PaUlo ].* da Junho de Ibll. 
Anlunio LotCaUja.    3—3 

Interessante novidade 
Nfto   ha   niBÍ!4   cadeiras  velliax I 

Na olllcin,! de Jo^fl Mana Viliaror'/iii acha-re a v.n 
da tinta prepsrala para resiaurar a ).Blhii>hB de radei 
ris e sophÂs, dandj-lhe a rAr o o b ilho primitivo, e 
oíferocondo ainda a vantagem de poder l"tnar-se lim- 
pa p.'la simples lavageu'. e durar pur ioiii;o esji'.ci) de 
tempo. 

Acha-se tJnibi"ii á venda verniz de piíieel uai tai o 
elTiiito do de bunec.i {la'a lusirai a ma leira das cadei- 
ras e de qualquer movei. 

Na mesma ullli'ina também se faz o trabalho dcssa 
rostauraçàj de lrosl,'i pelo mencionado processo. 

Tudo por pii ços rasoav,»i«. 
Itun d» Ouvidor ai. 4 \. 15 

imtÁ tie ífe^iles 
Brauciicciaiio 

F,>tu iiifjll'rtl e inilantaiieo curativo afiançado e ji 
suHiiiielilemeiílo ro.h t.d.' Jas liíi. s de dentes, COnli- 
nda.ae a tender nas S'-gointo^ ra^ns : 

Em S.intus 'ia lypigmhia do Uiurio dt Santoi, 
Em Campinas, ou ÍJiuriu, o na pharniacia do sr. An- 

tonio Sua'e4 do  Mello, roa du f>i|nniereii>, 51. 
No Rio Claro, pharniaria do sr dr. lAiríato Gautler 

rua  do 'J nirnercio, CS 
Km S, l',iuio. tia c,i>a do autor, larg,i de S. Ilento. 

88, iiiidt< lambem S'^ ve ido uiu eii'i'llente alcooleâo 
balsâmico para fortillcar as gengl as moles, como lam- 
bem para crirar instantjrioaTionti' a- dírej de d"ntea ; 
pieyii (JOOUT'. eaJa um dento ; * son,In prermi ir f> 
essas diJS oEitormoH VjUOO ra. ü pagamento rrão se 
ellecluara ao nlo ae realizar a cura. 

U aonunciactc pude irr chatnado a qualquer hora do 
dia ou da nditu. 

Aos pobiea cura se gratis quatro di'ntis por dia. 
Lnrgo de St. Benlu ai. HH 

fíaberto Braticaccio.    15—15 

Pianos   e Órgãos 
Ptinos construidoí em 1'aris, especiãlmenla pari o 

cRma do Braii), por pre;o desconhecido nesta prorin- 
cia. 

Em casa de PaularJ Forest, antigo chefs da cata 
Pautard • Heinverc de Paris, 

Rua da CooiUtuiçio & A, defronta ■ fabrica de ta- 
cido*. 

Allna-se e concerta-i« pianos e orgioa de palhelM 
■ da canudo*. O—S 

Grande sortimento de ~ 
papeis 

Araba de chegar directamente da Europa un grande 
e variado  lortimento  de pipeis dourad.'S   e piolad.is, 
3ue se vendem mais barato 40  por ceoto, que   no Rio 

e Janeiro, à casa do í-itiai 
eS-HUA UEl. BEMO-eS tO-3 

Escravos 
Venda-» dniv, jimptim pira tndn o serviço d« roca, 

e bem aninuma raptrg>. Para tntarna nu do Se- 
ninario a. 4, da* 0 bora* da mabU *m diasta.     3—8 

Miidauça 
Uudou se o (fraudo c bom sortido oatabclocimento 

do pBpeis pintados, vidraçatia do todas as qualidodei e 
gostos, asúas como, espelhos, eatsmpaa, tnoldursi, 
lampeões e muitos outros artigos, de António dos Sal- 
tos -eabra, da rua do S. Rento ti. 73, paia a mesma rua 
n. es 

O proprietotio peds ao tespeilavel publico dasla ca- 
pital, qua visite o seu novo sortimento e aos suus ami- 
gos e ingueii-s que cuntiituem a dispensar-Ihe a sua 
amizade e confiança na tua nuva caaa, onde não pou- 
pari pi-forços B bem dn servir com sinceridade e com- 
nioJiJade em preços, ■ orno 6 seu costume ji conheci- 
do, iquulles que o lionraiera cum a sua fregueiia, 

I'reviue, pois, SOB srs. negociantes do interior, que 
dirijam seus pedido? á nova casa, rua o numero acima 
citados, onde rontinuoráo a ser   bom servidos   e com 
promptidão,   

ttS-Rua de S Bento-08 
SEARRA. 10—3 

O Peitoral de Cereja dê Ayen ^ 
o remédio mais seguro qne 

se oonlieoe para 
ToíUi, OoDBti- 

pai^aelleãiiiog, 
qne aaseotaiQ noa 
peito e na gai- 
¥mita,BroDolutú, 

oiBOCoqTielTiQlie, 
Angina, Bon- 
quialo,4o.,epaTa 
01 Tnberoiilea 
FtUmoaaiea. 

V rraparatlo o Peitoral de Centia, e 4 oFrareeldo 
■opnlillcu e í luedlolna, Bflin ila supprii a UMes- 
aidaile iii^eiilv IIIL« bd «la um reiíiodio seguro a 
nalnionlB eflionz para lu molastias aeima. 

A axiierleticiíi clarunionie tem inaiiifastsdo que i 
com eflaito iiiii medioauiento certo D valioso qua 
Inspiro toiíHançu it toilua ijue o onipreünin • qu» 
olfarsca as TIIILIS iie>;uras ROmntiaa nos doentes, 

NM TosTicv, uspecial 111 ente o iioi Defluii» do 
Feito, o "Peitoral do Cer^a" tem i-iiriu(u eom 
uma ntonipli'iuo e lorleia yiie alo bem Biliiiiriivela. 
Poda ser niinislrailo tia criminas, secundo as tllrec- 
çõos, com a mais f iiuümlu esperança de alcaaçar o 
inelnoT resultado. 

Bronchitis e Calarrho Pulmonar. — Tomos 
coiiliucJEiíento t\o iiiuitoa casos iiiie cciluraiii 
facitiiioiiTü ao cinprcpo it'este tenicdio, depois de 
taram bLililQilu outro.s roturnofl il.i iMeiiicina, 

O Pcllornl de tareia, ilovo iiiuuedlutamento ser 
•iiiproEinlo 0111 todua BH doen^HH que reauilam da 
eDusIlpiifSei, defluioaoiesrrladoa que se niiseiunni 
no peito ou na |.MT|.;aiita. 

E'romiiiilo nus iiTrivoluTubeiculoaPnltnonnte* 
que flo Icniohuerviuloaiiraiuteeítlcaciao opixierdo 
Felloral de Cerela para allírinr os Tosses sueorm 
aos i^ravea sympfuiiiiLs e üubullar a Tiioiestío. 

Kealaa auferniíilsilcs Bruvea auiupro dovo ser 
«xperlinonlado nieauio quando o caao pareça 
deneaperoilo, e nenhuma faiiiilio, poda passar Hsm 
ter á uiüA} um friLscu para acudir aa iloauca* acima 
qua InTUiaiu todu* aa luva. 

ÍBBrABADO rMLO 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
ChimlcM medloos de Lowell, Est. TTn. 

VBlsrZ)33-B3 

em todo* M AOIIMM • bt/o* cto dtvçoêi 

üTíISO 
Amelia F.ugenia de Siqueira previne a todos os nego- 

cia ntes.jilcst* praça qua nlo mais se responsabil'** por 
qualquer divida cuntrahida em teu nomo por tua es- 
crava Virgioia, ou por qui-m quer que leja, tem bilbe- 
te com tua atsigoatnra. 

S. Paulo, 2 de Junho de lãTl. 0—3 

At pílulas de consllpaçio do dr. Reloldi, 
únicas garantidas por elle preparada* sob a 
SUB dirfCflu e levando a sua assignatura, 
Tendem-se tío «driíeote na loja do Pombo, 

dalmperataíi n. 1 R. ^—1 

VKNUE-SK uma escrava,  boa  roíinheira   e eogom- 
madera. de IQ annos de idade  mits eu menos e 

tem ticio algum.   Trata-se na nu da E'perarga n. 35. 

Transparentes 
ehrgtran com figurai e pai»agent, 

nt de S. Btttu a. OS. 
icaaa doSesbra, 

ie-3 

.^ 
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Leilão de Prendas 
A corainissao ubaiío nssigiioila linveiiilo tomado a si o encar- 

go da ngKiiciiir soccorrus um prnl dns infulí^es victim.ns úa secca 
erii diveríiis proviiiciiis do império, puni o muis satisfatório esito 
desse S<í\\ tietideratiim, resolveo «iFuctuar iiin leililo de prendas nes- 
ta capital, ctijij pradiicto seiá apjiliciido a tSi) liu inani ta rio fim. 

ftiissa intuito acaba d« dirij^ii' circulares ás uxcelleiitiísinms 
«eiilioras residentes nesta Cidade imploriindu-lhes oseu valioso ccn- 
ciirso afira de ser levada u ptíeíto tflu caridosa festa. 

K' poísivel que uiuitiis eicidleiilis-inias seniiorns nSo fossem 
oontemjiladas na remessa dessas circuliiivs, não intencionalniente, 
puri!;in sim, por sereiii desciinliecidas da coraniissão, assim faz cila 
a^'oni de no vil U[a appello à todas as excel ientissiraas sonlioras, in- 
clusivamente as que nãj recoijenim o roftírido pedido especial, as- 
sim como íi todas as pdssoas desta Capital, paru que se dig'nem 
auxiliar a obra nieril^iria de pliilanlrojiia, que jiani sua realisaçao 
lia mister dii cooperiiçílo geral, agradecendo desde jà qualquer 
apoio que nesse sentido llie fôr ministriidü. 

A commissau declara que transferiu o leilflo de prendas do dia 
10 de Juulio para o dia 18 do mesaio mez, aSím de dar ensejo á 
confecçito de trabalhos que demandam muior espaço de teiupo 

As prendas oiTerecidas devem ser eutregaes nu escriptorio do 
'iCorreio 1'uiilistano», e uas casas do «Langirfio Monstro» e do 
«Tigre», i rua de S. Betito. 

S. Paulo, 25 de Maio de 1877; 

Josit' MARFí DR A/RVBDO MARQUES. 

JOAQUIM RIBEIRO DA COSTA. 

FüItNANDO DuiSCHENSTElN  JuNIOR. 
MANUEL UOB PASSOS SIMAS JUNIOR. 

!3^ 

m 

Casa de Correcção 
E>te eatibíitecImeQto cobtraDis com quem melhores 

lAntngeoB nlTori^cer,  o farnecimeato   d* plct  do 163 
gram ms 9—300 mais. ou menos por dia. 

Al propustie *etio abertas no dia 9 ãs 10 b>)ras. 
O almoMnla 

/. /   Auguilo da Ponitta.   9—a 

4o comniercio 
o sbaiio ait'gnado Aiiún^s. que a venda qae tez ao 

ir- Fi'lii {jailhem, eonilanilii i|n fazgndai, roapaa [üitas 
e moreis qa< campãe minha oÓIci na de allaijilaría í rua 
da lotperalrli n. &0, flca de Donhunt efToilOv visto se op- 
porom meus cicdoría a dita veada. 

S. PBDíO 4 de Jutib" de \mi. 
S\í^éTÍo Botíriguei Moitira.     3—2 

Seques do dores 
Chegoa 1 cáia de Pedfo Bourgade uma linda collcc- 

Slo ii Rainha Margarida  e amor perfuilo, cravo, péi 
a camélias, aziliaa dobradas, araucsrea e exclesa, que 

tende tudo baraiiwinio. 
BM» da ImpefwlrlK n. 3S.   10—1> 

Coijíflifilibia Mogyana 
T.*Cba3inda parsAprolongíãiaenlo 
A dirSítülI^ dfiliticiúu taici  k  7.' ChãOiàda   do Cã^i- 

tiea para o iirotonfiameüta k Caia-Uranca, aa rarân de 
10 porrenloau 80|0(I0 por arpio, e autMrl cfTuclua- 
da.improriisavalmenle,do dís 1* a 10 da Julho protlmo. 

Convida, portanto ao( irt. accioulsta* a realizarem 
ai luis eniradii no Bscrlptotio da companhia ou ao 
Hanr^ Mercantil de SintM. 

Campinas, 30 da Uaio de 1877. 
O lecretarío 

    Corria flio^.      ft—4 

5«0 réis! 
b 

Cada garrafa [.. vinho virgem, L'lbna «   noco t 
Donde f I 
Ma rua da Qeitinda n. 0. 
AptOTelIem I 11 I 

G. Orl«. 

Ribeirão Preto 
Vande-ae pvr ruujiea preca uma luendt no lugar 

denominado—LImpira*—dirfJida, lindo mtU ou me- 
oo* 400 alqiiiriici d-; brrr* cm n-r, s'-ndo IIM> lures 'le 
geada, uma pi-iurna pla..la;lo dn calí, mnilo bgi agua, 
casa de aturada, n>i>aj<<lu e paiul. 

Ella laienda perlenee toe*poli4 do Snado Joaquim 
GoD{jlve< Vallim, c ver.de-M paia pagamento ds dt- 
TldM do mcflmo efpolio- 

Ovem a (itrUader caiprar dirija se a S. Joio da 
Soa-Vuta pira Inter mm a *iiiti do medno Onado a 
frB.4.MHlilMlM4eOltTitrt. Vh-i 

CabelleíreírodeParíz 
48-Rua de S. Bento-48 
EUtíKNHJ ElUSSOJí prütina ao iijuilre Publico da 

capitai, bem como àa Ioda a provinoia. que acaba dn 
ibrir uma cisa dn cíbL^ltinrfiro, onJe ae encoiilrarí 
srnipre o aceio e maiur a pcrliõção em tudos oa trsba- 
Ihu3 deita profl^sni, tanto para barbas, como cúitea de 
cabellns, e penti^ados das eimaa. aenhoras, qun tincnn- 
trarão sempro os melhores artistas da capital e da Ku- 
copa. 

A mp<ma cisa aproíeil» a occuião para oITerecer 
ao illustre Publico, um lindo surlimcnto de pirfuma- 
nas aa mais ilita!, das bi'ni acreditadas casas t'inaui, 
L'iioru, Bréoní e Pltciika, duls productns novos ila 
perfuiiiatia, que tem [«ilo sensação na Eurupa, pela 
di'licadera da 9PII peifume, c pela qualidade principal- 
meiiie hyginnira de seu ufo. 

Tem tanibfra a moíDja casa um sorlimenlo completo 
de cícovas de Iodas a» quilidadcs, pcnles do búfalo, 
mailliii i; de tartaruga ; abuluaduns para camisas, cur- 
renles da ptaquí, e uma inanidade de srligos de phan- 
lasis. 

Aaeimaa. senhoraf encuntrario ali traDÇ"fl moder- 
nas, a Magdalena, coquei, chiRnons, cachepeigno e lo- 
doi os postiços dospjavnis. Aprompla qualquer obra 
derabi'tloae pelo ultimo gosto. 

Encontra-ip nesta essa i[uBtro otQ''íae* peritos para 
senhoras, o sr. Beranger, pror'ssor d<> penleddu!> das 
eicnlas de Pari* e de Londres ; o sr,Leonardo diitincto 
artista ; o sr. Gtalard, antl|{0 csbullvirelro dacdrie da 
Kussia, e tlnalinonle u fc. Paalurel, que fez furor ao 
Rio de Janeiro pela sua habiliilade. 

As pessoas que desejarem ser pentca.iai noa dias das 
festas da inauguração ilnem fizor-se inscrever com 
anleccdeocia, para poderem ser servidas. Os preços 
para estes dias será da ISjQOO n, para cada penteado, 
atlendendo-ae aos «acriUcios fuitos para mandar vir 
tio untáveis artistas 
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tH.meBossignoQ e Henrique Bossígoon viuva a 
filho do Unido Francisco Ihisiignon agradecem de 
lodo o coraçio ái pessoas que se dignaram acom- 
panhar h ultima morada □ cadaver de teu marido 

e pae, e de novo Ihea rogam o caridoio favor da asiis- 
lirem & mis'<a do !.• di», que pelo repouso eterno da 
mesmo finado mandara celtrbrar aa quinla-feira O do 
corrente, is8 e meia da manha na egr^j* da 54.   3 — 3 

Club Eutcrpc Commercial 
fjenvido aos srs. locioi accionistas a reali2ar atd o 

dia 10 curreolc mez a 4 ■ chamada, a raiio de 30 oor 
cento ou lOfOOO rs. por apulirp. ' 

S. Paulo, & de Junho da 1877. 
O secretario 

Joaquim £iiat da Silea Butnit.    6-2 

Porção de artigos 
Espelhos, rsrlailo sortimento, dcide 320 n. ali 100 

cada um, patae-pertouta de vidro slmptet, esmaltado e 
dourado, de oeUl dourado para todui ■>■ tanaohos, 
oiaei ou quadrados ; nordto de borlas pira quadro) ou 
eapelhoa ; eileiras de pilbinha, Up«iei aveludados, 
cealat para compras, album para rrlrstoi. bnoquedoa 
para cnanfa, cavallinbns, T<-locip«-l» á* 3 rodaic, car- 
nnboi. oleado para oMsas, dumioíi, globos, bocaet e 
torcidas, tudo baialiasimo 

Grande e esplendíio 
lieiiao 

Rica mobília d« moirno solido, espe- 
lhos cam rIensB mnldunis, qianilrotif 
ornnmenlos, exci-lleiiíe e luiniiossio- 
so plano, etns^rcs com iiliiioradas <le 
tnafiiiorc , ^naril» priilii iiiixlcrno , 
t-leoguar(lu-v(^>tllil"H cni (luiH corpns, 
UBU MObcrbu psyvlié S-MIII vidro ÍTuii- 
eez c guitraivòt^N de uiogoo, lairdlas, 
accessor los, ele, 

Roberto  Tavares 
rAln" 

SEfiUNi»A-FKIIl*, 11 \m   COItllTME 
X's 4 horas als) tarde 

(EM  PONTO) 
ESTE MAliMFICd LElLAo 

Por  ordem do  illm. sr.    Diniz Prado de ArambuJEi 
e runla do  illm.  sr.  José Antônio de Araújo Ri- 
beiro 

N. S—Lnrso de PnluclO'-ni. 8 
(jASA MtUUK 

O aiinmiciantc 
honrado com a cot.fiança di 9te? civalheiros, apresen- 
lari ao publii'O esta grande, ){eiiuii)a venda, onJe se 
■■ncoulrarà era'de r-H-'.t de 

EVCi^l.I.E.XTES -IIOVEIS 
Cuniplt'tas guaraii;õi'ã de .'^alãu, rt'f"iiüriu, alcovas, etc , 
tudo em bem eítadn e las melhores niadeiiu», ezistin- 
do muhilias de mtgno >oli>lo, ricos eap>ll)os, lindos 
quadr'13. i|uinquilhuriaj de mrs^i. lapi-les. ele. 

Soberbo ftaKéiK d megno com Kunrniçõi'9 de jaca- 
randá, almofadas do marniore lapis Uizuli, grande mc- 
>a ela<lira, radelras diversas, ditas dti h.ilanço, ii';i^>uso. 
ete. E!>l>lendido guarda.praia com pintai e ladus de 
vidros (obra recornmindave)), li^iloa finnriü"s ora re- 
levo e talho, dilua com cnxrrgã > de palhinha, camsf, 
conimodaa. morqueias, criado-mudo, bancos de retrei- 
>e, cabides, etc.. etc, 

Um nqnl.isirno guarda vo^tiJon em dois corpos (peça 
franeeza), mesa de jogo, ditas redondas, stores amerl- 
cinoscom paisagonn, etc. Vinho? finos do Xerez, Hor- 
deaai, Constança, Malaga, ele. 

E o que é digno de vür, admirar c comprar-se é s 
rica collecção de 

FInoR erystaes Bncarat 
em copos, cálices,  garrafas, verres  d'eau, tela d lele, 
sendo tudo do maia apurado gosto  e perfeita  escolha, 
bem como alguns objectos de 

Cristnfle e electro-plate 
em lindas peças   de LiKieres, conchas, colheres,  irin- 
chanles, apparelhos lin<>s, ele , 

Porcellaiias 
Finissimas, Completos apparelhns de jantar, chá, al- 
moço, etc, E oulros muilos objectos indispensáveis a 
uma casa de tratamento, c que goza dobem e do con- 
fortável. Diversas peças de Kaças avulsas e outras de 
vidro ; artigos de cerâmica, etc., etc. 

Toda a attenção 
Merece este grande leilão dos srs. concurrenles, es- 

pecialmente 

Um rico piano 
cm perfeito eilailo, sem uso quasi, com vuzus fortes o 
sonoras, e igualmente 

Um eleganle coupè 
da fabrica afamada de Kolie  & Irmão, da El o de Ja- 
neiro, completamente novo, e um  d'ls melhores vehi- 
culos que ostenta a nobreia e a highlift desta capital, e 
que sem duvida passará a outro diatincto cavalheiro. 

O catalogo diilribulr-seha no dia do leilão. 
 A's 1 horas em ponto- 3 

Lampelles 
Laa poOes e lustres de uiua, duaa, Ires e quatro lu- 

tes de kernsene, próprios para salões, com rtros gtirbos 
bordados, assim como de mesa, de vidro simples, bor- 
dada e esmaltado, com os rompelenles globos borda- 
dos, cDBliçaes, lamparinas de vidro « porcelana, lam- 
peões, ceotilador, lanternas e ptlm>torias, tudo rhegou 

A CASA I'DSKlllllA 
S. Bento. UH 10-3 

Hatheua de Oliveira poda ia' pessoas qu* 
tèem mandado cuncerlnr giarJas-chuvas aa sua oScí- 
na que podem procurar os meamos que as acham promp- 
tos, 

O aãnuncianlG cnnt'nili a ter em sua casa grande e 
variado sortimento de guard^s-rhuvas tanto para ho- 
me na, como par-senhoras, de diversos gostas, e para 
todos ua pri'cos. 30—18 

Caboílcír^íro píira 
Penhorais 

48    Kua de S. Dento    48 
Ha^lB eam <<' enronlrarn quatro dos ma's distiiictos 

a acridiii'iloi Brtisl:<« its ei)rt<', que usiaino i diipnai- 
cào d'B exmas. teihTea {'.e i.» a 2ã lo corrente. U:n 
(lelles, o sr. tleranger. snguirfl com a comitiva da cârla 
a loiles os Ingeres do interior para pentear as pessoas 
que aíOT pan harém a Str'nisi-ima  Prinreía Itegente. 

As pessoas quo desejarem si r penteadas para os dias 
da festa deveiõo se lasi^rever cnm antecedencm [ara 
pod.'rem ser eom certeza servidas. 

Urande sortimento dn pnstiçoa modernos 
4S   Ilua de S. Bento   48 

_ __EU(iENlQ   HUSSON-CABELLKIRKIHO   15-4 

JiAieiUBSIlANU 
• Oeavres cnmpleles » coalendo 16 volumes rica- 

mi'ate encadeniadrsenovos, vende-se pela mcladedo 
seu valor, grande pethincho. 

Em ea^a da Viuva Genin 
IS—Bua da liiiperatrlz—lS 

S. PAULU. a   3 

Ausserordenlliche IlauplversamtDlung. 
Sennabend den OJuni Abends 6 Uhr 
Tagesordnung : AbaenieruDg des § IS der Statulea. 

Genauere itcstimmung der §S 16 u. 17. 
SioPaalod.4Juail87'7. 

E. C. W. Pniit 
1.* Secretaet.       8   3 

Ao commercio 
Aatonio Jose de Azevedo Junior, negocianle de sec- 

cos e molhados por atacsdo e a varejo na f reguezia do 
Braz, detla cidade, declara nada dever a esta praça, 
oil a qualquer outra, pelo que ae alguém ae lulgar seu 
credor, apresente sois contas, que sendo Icgaci serio 
pnataiilmente pagas, na rua di< llraz n   S. 

S. Faalo 5 de Junho de 18TJ. 
.<n(anio Jaré de i zn'ida Juittar.    8-3 

Vende-te ama casa na rua d» uunsellieiro   Furtailo. 
Para iifurmaçõea á rua do Quartel n. 41. 4-8 

Tlieatro S. José 
Companhia Dramática 

Emprexa   Ribeiro   Gulmar&cs 

QUINTA-FEIRA T l)E JUWUü DE 1817 

Subirá á scena o importante drama em 1  prologo s 
4 actos : 

O PELOTÍWIRO! 
Toma parte toda a companhia. 
U importante papel de  Pttotigutiro seri deiampe- 

Dhado pelo it. Joaquim Augusto Filho. 
Ao Publico 

Desta data em dianteos espectáculos desta empreia, 
no meio da semana, tetto lugar nas quartas, fairs a, aQm 
de accedermos ao pedido que noa foi failo por alguns 
delicados cavalheiros. 

A'B 8 horas em ponto. 

mri 
Ma"- ealro Provisório 

ESPECTÁCULO EM BESl-FICl') DO SR. 1.' BAHITONO LEON BARCEN 

Companhia lyrica Italiaaa 

([Quarta-feira, 6   de Junho 
Sublrl i acena a grandiosa opera cm 4 teu» dn mat<iro Verdi 

ismsvAMi 
Personagens 

■-■■j 
Elvira Sr". E. PruoU 
Joanna • L   Canepa -.  v 1  , 
Eroini Sr, A. AragOB   . A-,--  ,.■;. 
Cario» 5» Sr. L. Bareeoa 
Sllra Sr. E. 1'ons -       --        ■ - 
Jafo Sr.Fnoçois 
Ricardo Sr. Caoepa 

fjJro de cavalbeiroa, guerreiros Mc __ .     .     -        . 
Preçoa—Camaratoda l.*e3*atdeia—12|JaOO '-. '  .'~'  :~- 

Cadeira»—2|:M 
EntradasKBbas egerara—IfOOO 

it<«baa-ae eocommendas desde ii na caaa <IJ sr. tlaDri<)iw Luii L*vy, e b<> dia do «spMtarula no (baaM< 
A'aHhorw , 

'»'. *l9. *5»çr**« f^f*l9Vl. 


